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A N N UNCCO.i

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.802—DE21 . DE JANEIRO DE 1808
Organiza mais uma brigai.% ile infantaria de guardas

nueionaes na comarca de, Palmeira, no Estado de
l'aranti

O Presidente da • Republica dos Estados
Unidos do iird,Zi I, para execução do decreto
11. 431, de. 14 de dezemjiro de 1890, resolve
dure

• •
..t\rt. 1. 0 Fica organizada na comarca de

'Palmeiras, no Estado do .Parana, mais uma
. brigada de infantaria de guardas nacionaes,
com a designação de 8 , e que. se comporá dos
22", 23 , e 24 batalhões de infantaria e 8 . da
reserva.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federai, 21 de 'janeiro de 1898,•1C,;
da Repu	 .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Am:ro Cavakanti.

DECRETO N. 2.803—DE 21 DE JANEIRO DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de 'guardas naeionaes
na comarca da Campanha, . no Estado de Minas
Geraes.

O Presidente da Rep •ablea dos Estados
Unidos d6 Brazil, para execução do decreto

431, de 14 de dezembro de 18%, resolve.	 .
dedretaii'!

'Artigo unico. Fica creada cá d0niari3a.dzt,
Campaolia, no Estado de Minas Gera,es, uma
brigada de infantaria, com a denominação de
53, a qual se com,pora de tre,s batalhões do
Serviço activo, Coal as ' deágnações de 157',
158° e 159 0 e um do da reserva, Sob u. 53,
que se organizarão com os 'guardas qualid-
eados nos districtds da mesma comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.:

Capital Federal, 21 de janeiro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caralcanti.

Ministerio da Justiça:e Negocies
Interiores .

Por decretos: de 21 do'Corrante
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

batallao de infantaria	 •

2a companhia — Capitão, o. tenente José
Carlos Figueira Junior.

ESTADO DA RADIA

Capital

Commando-superior— Chefe do estalo-
maior, o coronel Dr. Sove-rico do 3 &antes Vi-
eira.

ESTADO DO PARANÁ

Baptista

Comarca de Palmeira

8' brigada de infantaria

Coronel-commandante, ó tenente-coronel
José Borges de Macedo Ilibas.

Comarcas dc, Antonina e Morrdles

2' brigada de infantaria

Capitães ajudantes de ordens, Felippe dos
Santos Midler e Lourenço ~iniciam) da
Silva

Major cirurgião, Dr. Joaquini Lei te
Mendes.

40 bital h io de infantaria

Tenente-coronel cominandante, .Arthur
Lillington Balster ;
- Major-fiscal, Flavio Pinto Chichorro

Capitão-ajudante, Erasmo Ribeiro Vianna;
Tenente-secretario, Elizêo Linhares de

Souza ;
Teneate-quartel-mestre, Ludgero R ••• ' •

Souza.
1' compamb i ^	 -

da yo:

— e4SU, •

Tenente, José Joaquim dos Santos ;
Alferes, MInoe/ Firmo do Oliveira e Be-

nedicto Pereira de Castro.
2, companhia,' Capitão, Francisco Gui-

lherme Pim° ;
, Tenente, Frederico Schetorach Junior ;
AlfereS, José P.:checo de -Carvalho e José

Morell Mouzovana.
3, Contpanha :-- .Capitão; •-..Laurindo Qor-

diano da Costa ;	 n
. -Tenente, Domingos' José Pereit•a, ; ,;	 •

Alferes, Antonio Fernandes Veiga e José
Alfonso do Nascimento.

companhia.—Capitão,Manoel • 'Olin
Fontan ;

Tenente,-Joaquim Ribim da Fonseca;
Alferes, Caetano Amorico dos Santos a

Theolindo José Mendes.

-	 5° batalhão de infantaria •

Tedente-coronel-cominairlante, o major
Joacrilin 13ernabé. de Linhares

Capitão-a tulante, Antonio Caetano do
Araujo '•

Tenente-secretario,- Alfredo Xavier Neves;
deTireonente, . quartel-mestre, João Pedro Cor-

.	 .	 .	 -
i a companhia —Capitão, Gabriel Maristany;
Tenente, Romôo Arantes Carneiro ;
Alferes, Francisco Soares Ribeiro e Al-

fredo Ferreira Aran tes.
•2 companhia,— Capitão, Bernardino Mar-

tins Pinheiro ;
_Tenente, Francisco Euzebio Cordeiro ;
Alferes; Juvenal -dos Santos e Manoel

Çonstantino Alves Siqueira .
3' companhia—Capitão, Fernando Vieira

Belem ;
Tenente, Estevão José de Carvalho
Alferes, J3:i.") JoSé cio Carvalho e Luiz Ri-

beiro da Fonseca. •
4' companhia—Capitão, José Goloy •Rocha;
Tenente, Pele° Antonio da Costa ;
Alferes, Alvaro da Costa Pinto o Henrique

Corrêa Bittencourt.

Go batalhão de infantaria

Cominandante, o tauente-coroael 'to:nulo
José Pereira.

2' batalhão da reserva

Tenente-coroael commundaute, Herculano
Alvas dl, Rocha

Capitão-a j alta ,	 Antonio Fortunato

Gome ;
Teneate-secretario	 Avelino Jose Gon

çalves;	 .-

Ti e. u.eate quarLel-mostre, G:1rar Pires For-
rela

1' CDII1)anlii	 Ca,pi tão, Araati.!
Tenente, Custodio José Vieira
Alferes, João Diogo Teixei: ;:a. e Agost;.:111()

Antonio de Mello.	

d Gee,usly

2 , companhia — Capitão, Leocadio Antonio
da Costa Nogueira

Tenente, JostI3 Leonardo Dias;
Alferes, Isaias da Costa Pinto, e Deolindo

.do Amaral.

Comarca de Palmas

- 5' brigada de cavallaria

1

 Coronel- cominatulante , Finai no
Teixeira.
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4 . compa-nhia;—Capitão, Joaquim da Silva
Figueiredo ;

Tenente; Manoel Pereira do Nascimento .;
' Alferes,  Manoel Vicente de Meirelles e Ma-

noel Cardoso.

9 ( batalhão 'de 1nfcirL1 .

1
Alferes, João Vianna o João Izidoso ao-!

Ines de A ssumpeão - Junior. - •	 •
2, companhia .—.Capitão„' .João Izidoro Go-

mes de Assumpção..1 •
Tenente, Evangelino José Rodrigues
Alferes,- Antonio de Faria Gomes Filho e,

Antonio José •da Veiga.	 •,.	 ••.	 , •

3' companhia — Capitão, Maneei LeoCadio
da. Silva ;	 . ,••	 „

Tenente, Carlos. Augusto. hoergenhams
Alferes, ;Antonio -Augusto da Rocha, ,e Mar;

cello-Antonio de Souza.
'4 , , companhia — Capitão, João Regis Gon-

çalves ; ,	 -- :•.
Tenente, rme de Bastos Peqüeno

• Alferes, Antonio Carlos de Oliveira e João:
Lino Correia.

Tenente-coronel-commandante, Alcides Au-
gusto Pereira;

	

Major-fiscal, caPitão	 des"
Santos ;: -^	 . -

Capitão-ajudante, João Luiz Marques
Tenentesecretario,IIenrique G. Rebello ;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Correia

da Silva;
compailltia Capitão, João França

Tenente, Manoel •José -Cordeiro

INF
	

• Janeiro-1898

19" regimento de cavilharia
•

Tenente-coronel, commandante, Frederico
'de Mascarenhas Martins,;

Major-fiscal, Martiniano Morocines Borba
- Capitão-ajudante, Mario Martins ;

-Tenente-secretario, Pedra da Cruz ' Ma--.
ehado ;

Teéíte-íjuârlèl-mestre; 'Veriss mo dos
Santos Lima ;	 •

Alferas-veterinario, Americo José, Fer-
reira.,

20.. regimento da cavallaria

" . Tenente-coronel cominandatite; :José 'Joa-
quim da Costa ;	 •	 • .• .	 .
• , Major-fiscal, r Rogerio Morocines Borba ;

Capitão-ajudante, Ezequiel José Pires Mar-
tins;-' • •	 ••
'" .Tenente-Secretario, • Francisco'. • Fernandes
Rolrignás

'Tenente-quartel-mestre, -João ' . Antunes.. de
Oliveira.

Alf,res-veterinario, Frelerio Francisco Pi-
nheii.ci:

,:.,Cc gnareas de Paranagad, , Guaratt0a e
Guarakessal

3' brigada de infantaria
-

• Coronel-commanlante, Nicoláo Martins
Mader ;	 ••

Capitães-assistentes, Juvenal Ferreira
Ar intes e Olyinpio de Sá Sotto Maior ; • ' •

Capitães-ajudantes de ordens,.. Alipio . Cor;
nelio dos • Santos e Narciso •Tacito de Oh-.
veira ;	 .	 .
• Major-cirurgião, Dr. , Francisco Lucas
visam.-	 .	 .	 .

lata,'hão d3 infantaria

Tenente-coronel comrnandante, Lourenço
Pereira do Carvalho

Major'llscal, Manoel Rodrigues Vianna
Capitão-ajudante, Honorio Alves Lisboa
Tenente-secretario, Alberico . Figueira cle

Alc,antara, ;	 -	 "	 : •
,Tenente-qua,rtel-mestre; Lanar Kruger.
l a companhia — Capitão, Antonio Felippe

Nery Dia.s de Paiv,a, ; 	 . .
Tenente, Ricardo Antonio da Costa.Junior ;,
Alferes, Ataliba Figueira ao Alcantara e

Antonio Romualdo Vital ;:
3 companhia.— Capitão, Generoso Borges-

de Macedo ;
Tenente, Olegario Alves Lisbôa ;

- 'Alferes, Antonio Frederico e João Baptista
Ribas.	 •

3' companhia. — Capitão, Jorge Martins
M 'der ; " •	 .
• Tenente, Agostinho Antonio Pereira Alves;

Alferes, Militino de Miranda Barbosa e'
Tiburcio Ferreira Lucas.

4 , companhia. -7- Capitão, .Victor Alves
Branco ;
, Tenente, Manoel Correia ;

Alferes, Alipio dos Santos Xisto e Manoel
da Luz. •

• 8' batillião de infantaria 	 •

Tenente-coroneLcommandante, Henrique'
1 ibirá da Cunha ; 	 •

Major-fiscal; Jorge Jesetti Salamonowslçy
, Capitão-ajudante, o tenente João Regis Pe-

reira da Costa; ..
Tenente-secretario, Alvaro Martins

'• ..Tenente-quartel-mestr e, Henrique Cardoso
Ribeiro.

	

.1 a companhia	 Capitão, 'João Climaco
Pombo .; .,-•

• Tenente, Luiz Dna de. Pix ranhos
Alferes, João ILibluino ,Cordeiro e Manoel

Alves Barranco.
• 2, companhia Capi tão, Benedicto de Souza
Guimarães

Tenente, Manoel da. Cunha Marques
Alferes, Sylvio Ferreira de Mattos e Ma-

noel Madeira'',
3' cdpipa,nhia — Capitão, . João Pereira, da

Costa ;
Tenente, Candido de 0'.ivc ira Salgade,;

• Alferes, Timothea Jcsá Gomes e • Joaquim
Amorim Neves,'

3' batalhão 'da reserva

Tenente-coronel, o capitão Saturnino PC-:
reira, da Costa ;	 - •

.Major-fiscal, o capitão Francisco José de
Oliveira ;-•

Capitão-ajudante, Moysés de Araujo Fran-. _
ça ;

Tenente-secretario, -Manoel José de Alcan
tara,.
• Tenente-quartel-mestre, Vicente Monti po-
'Jean° do Nas:Mi-lento. .

1" companhia—Capitão, Cypriano da Silva,
Figueirede ;	 -

Tenente, Severino dos Santos ;
Alferes, Manoel Rolrigues dos Sanhas e

José Alves.
211 companhia—Capitão, .Francisco

yes Mala, ;
Tenente,. Tristão Alvos;
Alferes,Adalberto Bentim de Lacerda e José

Bentim de Lacerda.	 •
3, companhic.,Capitão, João __Guilherme

Corrêa; .
Tenente, Donato Vicente Pereira ;
Alferes, Salvador Baptista, Rovedo e Luiz

Chripim do Rosario.
4" companhia—Capitão, Joaquim Candido,

de Oliveira;	 •	 .
Tenente, Joaquim José de Carvalho
Alferes',-Leopoldino L. de Carvalho e Fran

cisco Gonçalves Corrêa.

briga,-la . de 'artilharia

CapitãeS-assiStentes„Toão Virgilio de Car-
valho e Manoel Hermogenes Vidal ;

Capitães-ajudantes de ordens, Fernando
Marques Lisboa e João Eg,as Garrido

Major-cirurgião; o pharmaceutico Izidoro:
Pereira de Azevedo..

1 0 batalhão de artilharia de posição

Major-fiscal, o tenente Militão de Araujo
Pereira Alves;

Capitão-ajudante,- Dr.. José Henrique do
Santa Rita ;

tenente-secretario, Antonio Pereira da
Costa ;	 •

l u tenente-quartel mestre, Presciliano da
Silva Corrêa.

I , bateria—Capitão, Claro , Sezefredo de
Lacerda;

I" tenente, João Fernandes Donato ;
2 .8 tenentes, Flavio Luck e Nato Pereira

da Costa.
'2' bateria- Capitão, João Bernardino R.

Machado;
1" tenente, Francisco Guilherme Pinto ; .. ,

I

tenentes, Adalberto dos Santos Xisto'
Antonio Fernandes de Lima.

3" bateria — Capitão; 'José: Ferreira-'..c
Campos ;

1° tenente, Rufino Luiz Gomes
2 tenentes, Antonio Corrêa Bittencourt e .

Maneei Antonio da Rocha..
4, bateria—Capitão, Manoel Adriano de

Freitas;
-1 0 -tenente, -Albino Guissepe.
2.8 tenentes, : João Ca,ndido de Oliveira e

Sotero A. Martins.
-1" regimento de artilharia de campanha
Tenente-coronel cominandante, Elysio de

Siqueira Pereira Alv'es
Major-fiscal, José Gonçalves Lobo
Capitão-ajudante, Entro Marques ;

• 1 . tenente-secretario, Antonio . Francisco
dos Santos Rita Junior' .;	 •

1° tenente-quartel-mestre,Pereilio da Silva
Corrêa. -	 - - ------ -.

1 , bateria—Capitão, Manoel Claricio de
Oliveira •

9	
•

1" tenentes,Antonio Ferreira de Campos e
Antonio Candido de Oliveira ;. 3 ,

2.. tenentes, Jayme de Frehis Santos,e'
Ozorió Corrêa.-•	 .„

.. .2'. bateria7-Capitão, Praxedes 	 de Oliveira
1 0. tenentes, Eugenio de Freitas Santos o

Aclão:Feltz;	 -• •	 .• • ±. -

2 tenentes, Benedicto da Costa Pinheiro e
José Feri-landes. Dias. 	 -	 ,	 . A

3' bateria—Capitão, Sebastião Gemes, de
Faria ;	 •	 ,

I": ,tenenteS,; Raymutide Gonçalveá ïi-

nheiro e Narciso Fernandes de Carvalho;-
2' . tenentes, João Luiz do NaSchnento O

Agostinho Alfonso Coelho. .
4' bateria—Capitão, TheollOro SigWalt ;

Áenentes:' Antonio -Baptista, Rovedd
Fernando Antonio Martins.;
.	 JOrLD Pereira,- 'de . CainPoi 'o
Maximiliano TamagnosdaStanho.

— Foram transferidos:.

• CAPITAL FEDERAL

Para o 2" regimento- de ca,vallaria, o capi t-
tão-cirurgião do '14' batalhão de infantaria,
Dr. AlbertincrRodolpho 'Vieira;	 ,
. Para a 3 companhia, tio 4' batalhão de in-
fantaria, nos termes -do art.- 54 da lei n. 002,
de -  de seternbró de 1850,' o alferes. da
4'cmbanhia do I I" batalhão dá inestMC arma
Manoel da Costa Camorim.	 .

.! • -X.
ESTADO DO PARA.NA'

Comarca da Cipital
.	 .	 •

Para o conunando " da, 1.1)rigada de cavai .
lara, o coronel-commandaute da 5' brigada
da mesma arma da cornarca'de Palmas, no
referido Estado, Manoel Ignacio de Araujo
Piinpão.

— Foram reformados :

- ESTADD DA DAMA

Comarca da Cick;eira

No pasto de majw, o capitão Manoel Paulo
Telles de Mattos.	 •

ESTADO DD 'AMAZONAS

Comarca da Capital

No postode tenente-coronel, o inajor Gentil
Rodrigues de. Souza.

Foram -declarados -:sem effeito às se-
guintes .decretos :,•

De . 20 de . setembro do atine *passado, .na •
parte 'emque nomeou o coronel Francisco
de Alineid.a Torres para o cargo de com man-
dante da 1' brigada de cavallaria, da 'guarda
nacional •cla • Capital:' do Es'ado' do Paraná,
visto não ter aceitado a nomeação '• ' • -1`

-De 18 de -abril-cio 1895. ficandO slaSistente
o de 31 de agosto ao 1803, na parte- em . que .
nomeou o Dr. Francisco Alves Barbosa para
o Posto de capitão cirurgião- do 14 • batalhão
infantaria_da guarda nacional desta Capital.

' • --

,



- DIRECTORIA . DA INSTRUCÇÃO
•

'3Vacitaram-Se, do prefeito do District°. Fe,
"'arai as providencias ndcessaria .s afira`de

reinovidospara outro' local 'doas mi-
'etorlos publicos que, estão em .construcção çre
feente a fachada do edificio da Esecila, Poly
technica, junto á balaustrada que lhe clã
gresso.	 • • -

•
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE:.

•
Solicitou ao do Ministerioda,,Ea7,ema

pedição de ordem afim (leque : .,
• , Se paguem : -

As folhas do alugaul ocetipados)
pelo Tribunal Civil e .rJrimina I, na ilitPor-1Macia de 1:250$ e 3-

' 	 Salario dos. serventesna de 120$, am'Aas do inez de dezembro

• 1As? coris

•Intóridt'oá

— TranSinittiram - sMao:1.4inisterio da Fa-
zenda, -visto tratar em co assumptn de sua
Competdnoia, as rrJpresentações a respeito ilo
regulanterito par,a scobrança Álo „imposto de
consuniot do .fu r.io e sua execuç:ão: pelos ein-
pregadchs da; .1, .̀..1.1andega, as quaeS foram en-
viadas ao MSnisterio . da Justiça .pelo, gover-
nador elio .Estado çla, 3aliia coni officio de 3 de
jaiaeird corrente. = -Den- se conhecimento ao
inesmO•governa,or.

.	 .

Ird .20,$703, (le publicaOes feitas pela So-,
ciedadeAnC;nyma Gazeta de Noticia, ma de-'
zembro •áltimo

De 2':173$ 22,de fornecimentos feitos, em
deze, ,Mbro findo, á Escola Nadonal de Beilas
À r i.OS ;
, De 82$500, de fomecimento de ()Mortos de
expedienta feito ao Tribunaltivil eCriminal
pela casa Leuzin ger Irmãos & Comp.;

Sejam adeantadas ao coronel commandante
da brjgada, policial, as quantias de 331:003$
no principio da segunda quinzena de cada
mez, para ()ocorrer ao pagamento das des-
pezas mensaes do pessoal da mesma brigada,
durante o actual exercício e de 143:260 para
as despezas do material, durante o exercido
corrente.

Expediente de 22 de janeiro de 1898

DIRECTORIA DA JU'STIÇA.'

Concederam se :
Trinta dias da licença, como ordenado a

que.tiver direito, nos termos da art. 27,
§ do decreto n. 1.169,. de 6. dadezembro
de 1892. ao inspector .seccional da 19' cir-
cumscripção policial urbano, Fausto Fer-
rnandes Guiinarães, para tr,,tar de sua
saude ; •

Dispensa do lapso de teriopo' ti Corrido ao
tenente do 12' batalhão de infantaria da
guarda nacional desta Capital Jooquim.Elias
Antonio Lopes e Souza, para solicitar a re-
spectiva patente.

—Remetteram-se:
Ao juiz federal na secção de Pernambuco,

com a portaria de exequatur, da qual de-
verá ser pago o sello competente, afim de
ter .o devido cumprimento, sendo opportu-
namente devolvida a carta ragatoria expe-
dida pelo : juizo de direito da comarca do
Porto . as justi .as daquelle -Estado, para
avaliação de bens e nomnação de louvados
,n inventa ,lo orphanologico a que se proce te
por. morte do D. Antonio de Souza Cima de
Lima;

Ao chefie de policia:
• Para seu conhecimento, a syndicancia
brigada policial com relação a uni facto em
quase envolveu o inspector seccional Ma-
noel FerreiraCoolho Balthar;
^ Para tomar na consideração que merecer,
á parte • que foi endereçado ao commondante
da brigada polidal pelo alfcre.s Bernardo Ri-
Loiro Men l es, denunciando trmalari da, les
praticalas --por•um einprégado da Repartição
da Policia;

Terça, -feira 2 5

,
por out. ros do 22 do corrente mez.,•.	 .

Foi promovit io ao pásto de capitão-ajudante
de ord.ens , da -P• brigada -de infantaria da.
guard ! ,i, nacional desta Capital o tenente do
100 batalhão da -mesma: arma :Gasttlo
Fonseca e Silva:	 ,	 •	 •	 • •	 •

Fai ' privai°. de respectivo Posto, nos
ternos do art. § '1 ,.;'(1.a lei n. 602, de 19
xle• setenibto de 1859 , - o capitOb rajudante de
ordens da 4' Ifrigada, de infantaria (lã referida
mi lida Augusto Fer.reira de Oliveira'Ainorim.

„

SECRETARIAS DE ESTADO
f	 ;	 ' •	 , • •	 r 

Ninistorio da Justiça o Nec,ocios

E :-eedients de 21 de j aneiro de 1F;98
•

DIrt1le,, y0RI.N.. DA JusTio,

.Autorizou-..",e, chelb d e Polia a tomar
respectiVa; ' flanQaí	 correspondente

a 15 1. do ca lmtal da20:00' 	 ' Pedro
Antão Ferrei ra	 Silva, .que y )retende abrir

etnPrestir	 Sobre -pe-!uni' eSeriptorib''C'
riliorà á rua, do Sac e ralUelito:'n. • 15,nos ter-¡
mos do-a‘r;.t.. 2' dó dereto 11. 2.602, de 14 de,
novembro de 1860, e a.'•viS i) rde'3 de agosto de

•
•— Concederam-se dour. ,'-mezes de licença,

coita ordenai a. 'qual	 .direi to, nos 'terrne;s
do §	 • do ''art 27 (19 ,, decreto n.
de 6 de dezemitro d3 1892	 °tild•i i.',)terne,
da secretaria de , p011eia	 fléborio^Estri'vão de
Moura.; para tratar'cle su a saudá .•	 •

— Foi Prorc);;rada por t nos ter-.
mos do decreto n'. 9.4265 : oh. 28 dic abril de
18-5, a, It3etlea ult i mar ierite coa Cedida ao
serventimrió vitalicio do 4 offidio de ta,
belliOn de' notas desta,	 AnNonio

inde Cauta Bhd. Jt ifflor, Para tratar ; de
sua sande'.

— Foi nomeado o • ,cie,a(lOo Gabriel de ..t;an-tanhcsla .p ira servi. r., literinamente o /0
ta,bellião. 4.e.. notas desta r;api'.al,

durante o im peXitnrciito do respecV4vo, ser-
ventu •rio -Antoni(r Joaquim • do Carctnlie-
da Junior, ao qtli. ltiesta data foi Prorinada.,
por tr•S' Mezes,ty licença ultimamente, conce-
dida.

—Transmittit 'a m-se
Ao pres dento do Supremo Tribianal Mili-

tar; o JProeeSse instaurado contr a o soldado
da brigada policial Alfredo Victorino de Oli-
veira, afim de ser julgado em s •uJoerior e ()Ili-
da instancia ;	 • ' •	 •

Para os fins indl.cados no art 8 , do regula-
mento antiexo a? . decreto n. 9 . 880, de 7 de_ .
mr;rço'de1888;

Ao , governador do Esta.dr, do p i auhy , e
itermo,de,obito de uma filha j Ca,etana Maria
,do Carmo, 'natural. da q ue ,Ile Estado, °ocor-
rido a bordo, do paque 4,Je Espirito Santo,
em viagem do Para proa o porto do Ma-
ranhão;

Ao govert ador do F4stado do Maranhão, o
termo de obto,(1a13 `,:rnar4ino José de , Arou-
dm. natural daquele. „Estado, fallecido • a
bordo. do dito „paquete, para o mencionado
porto.;	 .

Ao coronel commandante da brigada. poli-
cial, os procossos instaurados contra os sol-
dados ..Jacintaio Medeiros ZimbrOo, Francisco
Barroso„ Luro Anselmo Peixoto, José Pei-
xotO.e LegÁCI . Francisco Damasio.• afim de
serem cul.npridos os accórdãos do . Supremo

ibunal '1\1 ditar.'

DIRECTORIA. DO , 3NTERI0R

Foram naturalizados brazild ros os subtil tos
Ludwig , Boelter, allemão,' Manoel Joaquim
Ventura, Amorico Pinto Coelho, Domingos
Francisco Jeronymo, Augusto Antonio • For-
•reirae , Antonio de Oliveira Dia: poetai-
guezes:—Remetteram-saos titulos-dos tres,
ultimos ao governador dó', Estado do Pará•e
do terceiro ao presidente do de S. Paulo.

-
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iquc:"paroco(S3dfiera rine-g- (à1oes'us• .ç-eililni ?)reag%I.„(illor:silledia. 19Ala-latelega, desta , •Capi:cal ,, pP.:ca averiguar
a responsabilidade , criminal, do exe:kr•fi.•
pturario da .ine.s'Ala, 'repartição , • 1',1 atioel

l‘t ilia'arrilaosB((l'oasilar,e-1,11'1:1.--en,i

TiV,reríto' policial

sos despachos (1 ,0 s§;(a1P.'li:01116..,.P1'.'eie2f(c.'31!inlosd'eiv'erer--
1 '10"10 c"P',.i.I)e.-.;o • ín-ferior ao veraadeiro.
, Ao cw .;111,andanto da briga 4.a. policial, para

. na , , . Consideração., que ,, merecer, o'

':1:).traplche 'Novo dom-

a - (Fte procedeu o dele-
W40 da 16' ciretuns2ripção sobre o • espanca-
;meato , soffrido por um, .iiiiividuo e 'do qual é,qacuebnusas(Le(oirs)(s)l

 Garcia;
Ao	

-brigada • Joa.

•Ao »coronel commandante • superior' .da,
gua,n(la nacional da comarca do Pomba, no

ado da M irias , Gemes. -para .; informar, o•
;equerimento em 'que Carlos Mendes . Pei-
xoto pedadispensa do lapSo do tempo decor-
rido-afim de solicitar a. patente de .tenente
do 1 , esquadrão, do. 51° • regi inento de cavai-

' laria»da mesma milícia. • 	 . .
'-'-- FOrAi'l'enietedas a seu desttno legal ,as• -.,,	 ,	 •	 •..

•patentes dos segáintes officetes da guarda
nadonal:

CAPITAL FEDERAL

'<TOM 'Akl,(7,11Stõ de Faria júnior. •
•FredéeleólLuiZ'ila'CoSta..
Placido SoareS: " 	 •	 •
Christiano'Nolding. 	 .
Bonilacio .1 .,):3) de Sant!Anna.

. Antonio Firmo de Moura.
Paulitio ManSaSayão.
Seratim'AgtiAti Cardoso.
Virgílio Lascasas dOS' Santos .
Joaquim Andrade Pinto.
Arthur Burg.
Carlos BusqUiláo HermannvonSchnwerin.',

— Foram enviadas á Recebedoria desta
Capital as de:	 -
frenio Mayart Borges. .
Ismail Ilast. .s Jorge.
Antonio Manoel de Sant'Anna.
Luci° Ma,cliad) Freitas. -
Pedro Laureano B.itellio.
IldetbriSo de Azevedo Lopes.
Mario Pinto Palliares.
Engenho Paulo Meziat.
Luiz Henrique Stell.
Lucio Benevuto.

'Eneas da Franca Venoso. ,
—Formai remettidas. ás respectivas Calle:

ctoriaS as patentes dos seguintes offich.tes:
ESTADO DA BABIA .

Comarca de Lavras Dia2nantina
Francisco Augusto de Andrade
João" Batista Alves da Silva..
Manoel Egydio de Carvalho.
Cesar Augusto' de Andrade SÁ'.
Joaquim Alvaro Remardes.
kitiqoini Mendes' de Carvalho.'
Aureliano Augusto (In AnIrade S.a•
Francisco de Magalhães : Macedo. •
Quintino Ferreira Leal.
José de Azevedo Mascarenhas.

• ESTKDO DO PIAVAIY

Comarcx de Parnalcyba

Ijoaquim Antonio dos Santos.
ESTADO DE PERNAMBUCO

itrunicipio de Lcopaidina
,

:Jose Francisco Salustiano Granja.
• , Ifruniep:o dc Toquaretinga

!Antonio de Souza Araujo.
'José Pereira de Lucerna. .
•Antonio Joaquim. Bezerra da Silva.

ESTADO DO PARA

. Comarca da co.pita!,
1.1oão Augusto Ribeirà Malchcr.
Rog,aciano Pires Teixeira.
'João Gomes da Rocha:

C marca de Prece;
José Maria. CaVal. •

Cmarca • de' ra,--an;• a •
Manoel BaptistaJunior.

401,
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Comarca de Muand
Possidonio RodrigueS (là Manfrêdo.

;a.-
d oCmarca •:'da Cachoeira,	 .

Antero Augusto Lobato,
•Ganih da Silveira. .

-a. ,-..14rband'Barreto da'Silva. • •
.;•Nr.icto.nitio•dtt SilvaFranco.
: . Custodio Theodoro-Calandrini.-

Augusto Cezar Pereira Gemaque.
• , e	 .	 	 	 •

DIRECTORIA DA INh'itU,ÇÇÀ'o

Declarou-se : •. •
•,Ao director do Externato do 'GymnasiO N;1-

ctotial que fica autorizado a pôr á' disposição
da directoria da Faculdade de ' Medicina do
Rio de Janeiro, no dia que será communi-

, eado, o salão dos. actos solemnes do mesmo
;•externato;affin cie alli se effectuar acollatdão

.; do grão de doutor. aos alumnos daquela fa-
•culdade • que conclu iram o respectivo curso—
Deu-se conhecimento ao , director da 'Factil.-

-.,dade de Medicina do 'Rio de Janeiro.'
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, eia resposta ao officio de 11
deste inez, que fica autorizado o bibliothe,

-• cario da mesma faculdade a despender'. a
quantia de 300$ com a impressão do 6' stip-
Vemento do éata1d0 Systdmatico correspon-
dente ao armo de 1897, e que para a limpeza
dos livros e Ostaátes daquela bibliotheca é
marcado o prazo de 15 dias durante o qual
deve a mesma conservar-se fechada.

—Transmittiu-se ao director do Internato
do Gymnasio Nacional, á vista do disposto
nos arts. 8 c88, §1^, do regulamento vigente,
afim de ser presente á congregação do Gy-
iminsio Nacional o requerimento ém que João'
Antonio Coqueiro, autor do Tratado de Ari-
thmetica, de que é remettido Um exemplar,
pele . adadop;ão do seu livro naquele estaba-
Jeciniento.

---
Requerimento despachado

Mario da Silva Rocha, pedindo passes afim
de , frequentar os exercicios praticos do curso
de engenharia civil da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro.— Dirija-se ao director da
efela,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Circular n. 81—Directoria Geral de &Ilide
alinisterio da Justiça e. Negocios

Interiores —Capital Federaf,22 de janeiro de
1898.

.Communico-vos que o documento sanitario
firmado _pela autoridade policial equi vale a
carta de sande e é passivel de selo igual, so-
mente no Caso de ser tirado em porto que: re-
presente o de pirtida do navio, sendo sufi-
ciente nos demais portos de escala o visto,que
não paga solto:

Transmitti esta conununicação ás autori-
dades $ob vossa juris,licção.

Sa,ude e frateraida1e.-0 director geral,
Nano de And5-ade • —Sr. Dr. directo do 20 dis-
tricto Sant tarjo Marithno.

Identicas ao Srs. -Drs: director do 3 . dis-
tric,to aos inspectores de &tarde dos Portos de
Esoirito Santo, S. Paulo, Paraná. Santa Ca-:
tharina, Rio Ora,ade do Sul e aIatto Grosso.

•'----Por portarias desta data foi exonerado, a
seu pedido, do cargo de secretario da inspe-
ctoria de saude (I()porto de Santos o Sr. João
Pereira de MagalhãesJunior e nomeado para
o mesmo • cargo • o Sr. Antonio Exuperio
Gozar.

-Solicitou-se:
Ao . Sr. Ministro . dzt Fazenda, deliberação

sua relativamente á installaç - o de um ser-
viço especial em Ita,curussá para o desem-
barque de gado de procedencia platina ou
dos Estados do sul, requerida a este minis-
texto a 15 do corrente, pelo cidadão Luiz Va-.
brio da Silva, visto considerar o director
gral de sande publica, de alta vantagem
para o interesse sanitario deste porto, a pro-
hibiçã,o da entrada dos transportes de gado
cota destino a Santa Cruz:

Ao Sr. presidente J.O Estado do Rio de Ja-
neiro, informação sobre o que occOrrer no
tocante á acção do seu .governo acerca do
mesmo objecto.

—Communicou-se ao Sr.\director:geral da
Contabilidade desta secretaria de )-Estado,
que, por portaria de 14 do corrente, 'foi pro-
rogada por mais tres rnezes a : licença, em
cujo goso se achava o Dr. Francis-do do Rego
Barros Figueiredo, medico demographista
desta Directoria Geral.

—Autorizou-se ao Sr. director gerente do
Lloyd Bra,zildiro, a transportar urna baleeira,
mediante a importam-ia de 303$400, para
a Inspectoria, de Sande do _Porto , cio 'Rio
Grande do Norte.

Accusou-se : .	 .
Ao Sr. inspector de IIygiene.Publica

Estado . de Matto Grosso, o recebimento do
seu oficio sob n. 44, de 1 de dezembro ul-
timo;

Ao Sr. director da Estrada, de Ferro Central
do Bra,zil, idem do seu officio sob n. 76,
de 10 do corrente ;

Ao Si»; inspector de sa,ude do porto do Rio
Gra.ndô (i? Norte, •idem de seu officio, sob
n. 2, de 12 „ao corrente

'Ao Sr. director do Observatorio Astrono-•
mico do Rio de Janeiro, idem do seu oficio
de 21 do côrrente.

— •

• Re,querimentos 'ePspachados'

Dr. José Moreira Pacheco. =d Concedo a li-

Ministerio das Relações
Exteriores

• Por portaria de 22 do corrente, foi no-
meado Alvaro de Souza Neves para o cargo
de chanceler do Consulado mio Porto.

Ministerio da Fazonda
Por portaria de 21 do corrente, foi pro-

rogada, por 30 dias, com vencimento na
forma da lei, a licença em cujo goso
acha o 3' escripturario da Alfandega do
Estado de Pernambuco João Manoel de
Araujo Costa Junior, para tratar de sua
saude onde convier.

Directoria da Contabilidade do Tnesouro
• Federal

Expediente de 22 de janeiro de 1893

Expediente do Sr. director
• A' Alfandega de Maná,os :

N. 5—habilita com o credito de 28:887$13
para pagamento das despezas da consigna-
ção—Pessoal—das verbas—Corpo da 'armada
e Classes a nnexas (8:11-4484) e—Força Naval
—(20:771$947).

N. 6- Por conta da verba—Combustivel-
do Ministerio da Marinha e orçamento de
1897 concede o credito de 10:680$000. •

- A' Alfandega (la, Parallyba,:
N. 3—Concede o credito de 34$400, por

conta do Ministerio da Marinha, ás verbas—
Companhias, de ievalidoss—(pessotil) 17$200 e
'—e Munições de bocca—(ra,ções) 17$200.

N. 4 —Retnette os titulos das pensões que
cabem á vitiva e filhos dos alferes do exercito
Prnacio da Silva Coelho Mala.,

— A' Alfandega 'de Pernambuco
; N. 12—Remette os titulos das pensões de
montepio e meio-soldo a que tem direito
D. Felicia Candida de Mello Calheiro.

— A' • Alfandega de Santos : ••
N. 5—Concede o credito de 50:5d,)$585,

verba—Reposições e restituições— p ‘ ara' ser
restituido a -William Flecher & Comp.,
9:425$070 ; a Zerrenner Bülow & • Comp..
7824600; a, John Bradshaw & Comp., 1 :331$533;
F. S. Hampshire.- 59:590.65G ; a Antonio
Carlos da Silva, l:580$027; á Companhiak Es-
trada de Ferro Sorocabana. 5:800$ e a Zé-
feri no Barbosa S.: Comp., I:088$379, conferi ne
os respectivos processos, na mesma occasiiia
devolvidos.	 .	 •

— A' Alfandega de Santa Ca,1harina,
N. 4=—POr conta das"-Vèrbas adeante indi-

cadas, do Ministerio cia Guerra e orçamento
de 1897, concede o credito de 47:187$550, sendo:

Inspectoria Geral. do Serviço Sanitario de
Exerci to ( pessoal ) 732$400; hospi taes ti
enfermarias (compra concerto e lavagem da
id.)upa.,) 202$500; corpos especiaes (pessoal)
3:025$7,50; corpos arre eimeatados (pessoal)
14:170$350:praça,s de pra (pessoal)] 4:17%350;
desoeztzs de corpos e duarteisd forragens,
(erea,geoe etc.. 517$; utensilios, agua, etc
778$400; luz, 800$d expediente, livros. etc..
3:000$; -clas;:e's inaetivaS XPessoal) 1:407$900;
diversas desivezas e • eventuaes (transporte do
tropas, 'etc.) '7:792.$900. •	 ,

— A' Alfan( lega, .do Rio Grande do Sul. .
N. 4—Por conta do Ministerio da Maninha

e orçamento de 1897, concede o credito de
41:400$, ás seguintes ve.rbas: hospitaes (me-
dicamentos) 3:40.9$ e 'munições de bocca
(rações) 38:000$900.

N 5—Por conta do mesmo ministerio e
cença, só podendo ser exposto a a Onda , nos
termos do art. 59, 2 , parto, par plvir;naceu- orçamento, concede o de 20:000$ para, as dos-

tico formado: .	. 	 peaas da consignaç ão—Pessoal—da verba-

Empreza Esperança Maritima..Sim. - For a naval. ..
Jayme Ramos da Fonseca-- Sim, , para os

preparados seguintes : vinho reconstituinte,
vinho reconstituinte eupeptico, xarope de
nogueira iodo-glicerinado, xarope anti-septico
pulmonar, vinho de coca composto e mistura
anti-rheumatica.

N..6. —Por conta • do mesmo ministerto e
orçamento,co,ncede o de 140$ para pagamento
das despçza.s de trrcasporte de sobresalentes
destinados ao pitar ol da Mostarda.

— A' Alfandega, ,de Corumbá,:
. N..2—Por conta do •mesmo ministerio e
orcamento, concede o de 314$516, para paga-

, mento do; aluguel do r predio em que fane-.
J dona a Escola de Aprondizes Marinheiros de

Matto Grosso.
A' DelegaciadFiscaí da Bahia:

.N:'9—Concede o cred:to de 212:428$700,
por conta das verbas, adeante indicadas, do
alinj.sterio da Marinh; e orçamento de
1897: — Arsena,es (1:49d$4!)0) — Força naval
W00$0 90)--Hospitaes (14:8'2,89000)—Municões
de bocal, (128:012$300)—CoM,)ustivel (03: 000$)
'e —Evetituaes (2:492$000).

Dire ctoria das Rendas Publicas

Additament,o a9 expediente de 17 de janeir o
de 1898 •

Expediento do Sr. director :	 •
A' Fazenda de Santa Cruz:
N. 2 em solução ao oficio dessa

Superintendenc ia, n. 18, de 28 de setembro
do anuo proximta findo, solicitando remessn
dos papcds refere.utes a José Simões Corrêa,
da Silv.:, que não pólo ser atthndida sua,
requisição, visto tratar-se de processo ainda •
não terminado e cudo andamento depondo de
ser satisfeito o despa,,aho desta directoria de
6 de novembro de 1890-

—A' Prefeitura do Distrie,to Federal:
N. 8—Ema cumprimento do despacho do

Sr. Ministro da Fazenda de 7 de dezembro
findo, restitue o processo de aleramento de,
terrenos de marinhas, accrescittos e aceres-
eidos de accrescidos, fronteiros' ao pre-lio
n. 119 da praia de S. Christovão, requeridos
,por D. Ca.rlota Augusta Chalréo u transmi t-
tido com officio dessa Prefeitura sob n. 542,

dde 16 de- janeiro de 1890, afim de que.se
Rb, e • •
! 1°, ordenar, não só que a supplicante junte
:o titulo que prove pertencer-lhe o predio
',em questão, como ainda que seja traçada, na'
planta respectiva, a linha de prèa-mar,
médio:

2", informar si a concessão pode ser feita.
".de comi fermid,sde com o que estabeleceu o •
'aviso do ialinisterio da Fazenda sob n. 4, de.
29 de outubro de 1897,
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RECEREDORI

.Despachos de 21 de janeirb de. 1898

Requerimentos: •
Josá Scarsi 8: Comp.- Esta repartição não

tem comptstencia, para attdstler- os suppli-
cantes 110 que pelem. .	 . •

:feixeira. de Souza.- Restituam-se
52$800.

Flora Mr P,ri a da Costa-:Restituam se 12000.

	

Miguel tnal	 Restituam-se 39609.
Pedro An'..'onio Corrêa.- N .-se a baixa re-

querida,.	 -
Maelia,do Cuiinarães , liorta , Santos &

Conip	 :a procuração. .:.
.Jacinflio José de Araujo.-Pago o sello e

multa do do(surnento junto, transfira-se o im-
posto de indtria. -	 • . •	 •

Joaquim Cr.e.mente MarqUes.- Mostre-se
(mito .10 ir-tipos/to do 1° semestre do exercicio
d.e, 1896.

Luiz Pereira. & Irlisião.- Transfira-se o im-
posto de indusl5ria e rogistro de fumo; quanto
ao de bebidas os petiy.ionarios não teem

o •

Carlos lienripse Carrera. :-.-Transfira-se o
posto de hei estria.
Cardoso,•Sanlos & Comp.--Idem.

Ministerio da Marinha
Expediente de 18 de janeiro do.180,8

Ao Ministerio da Fazenda. solicitando ex-
pediçsão de ordens:

Afim de;que, á conta das competentes ru-
bricas orçamentarias do exercicio de 1897,
sejam pagas as fasturas annexas á relação
n. 43ona importancia de 53:50d$383, prove-
nientes do fornecimento de varios artigos ao
Arsenal de Marinha, Commissariado Geral e
tospital; nos mexes de abril a dezembro do
anno passado;	 - •

Para o pagamento das dividas de exer-
cidos findos, na imyertancia, de 2:593$172,
de que são credores os capitães . de fragata
Alexandrino Faria de Alencar e .,:osé Ramos
la Fonseca. o contriiissario Anton j o Capis-
trano' . de Moura, • o plia.rmaceutico Alvaro.
Augusto de Carvalho e o machinista CatiT
dido Joasquitu sie Almeida. canibrine os prn:
cessos ris. 3.057, 3 058, 3 052, 3 053, 3.035
e 3.056.

- Para que soja paga, á custa da verba
-Fretes- d.o aci'.ual exercicio, a quantia de
210$, em que somam as folhas de os. 5 a 11,
provenientes . de passagens para a enfermaria
de Copacabana dursn te o corrente Mez

- No sentido de, ser paga a divida de
exercido findo, na importancia, de 311$551.
constante d6 processo' n. 3.039. de que é
credor o cirurgião Caetano Pedro Duarte
Nunes.

-Afim de que. á ccisita ia rubrica-Muni-
k.:.iies• de bosca- do orçdsnento em vigor, seja
entregue ao commissario .do 'cruzador Almi-
rante Tlarroso, vapor Puriis, aviso • Lsmega.
Corpo de Infantaria do Marinha e Escola
Naval, a quantia de 2:488$03,9, conatante da
respectiva nota n. 4, para attender á des-
peza com o municiarnento de fructaa o ver-
duras durante o corrente mez.

- Para o pagamento, á conta do credito
csoncediao pelo decreto n. 140, de 28 do junho
sle 1893. da folha na importancia de
Nc15:677$500, de que á credora a • Companhia
Marcenaria Bra,zileira., pelo fornecimento de
t/oveis' destinados ao cruzador Almirante Ta-
.fteindard.

-,--Afim de que sejam attendidas as requi-
sioGns de dinheiro, annexas á respectiva

na importancia, Je 221$310, destinadas
ás despezas com o municiamento de fructas,
verduras, durante o corrente mei, ao brigue
1..)irojd e á torpedeira, Silvado.

-Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa.

Declarando que, em 31 de dezembro ultimo' ,
solicitaram-se providencias ao Ministerio da,
Fazenda para o pagamento da factura de
Abecassis Brothers , na importancia de

188-10-10, de que tratou em officio de 21
do dito mez.

-Ao chefe do estado•maior general da ar-
mada:	 •

Mandando admittir á inspecção de aaude o
cirurgião de 3' classe Dr. Saturnino de Car-
vulho e o escrevente Augusto Pereira.-
Communicou-se ao Hospital de Marinha
; Declarando que o contra-mestre 'Antonio
Gablino Eleuterio deve aguardar opportuni-
dade para se resolver sobre o seu pedido de
dous mexes d ) licença, para tratar da seus
interesses no Rio Grande do Norte. •
, -A' Carta Maritima. reconunendando que
remetta, á Secretaria de Estado unia col-
lecção das cartas do postos da Republica, que
existam no archivo da directoria de hydro-
graphia, afim de satisfazer a Legação Belga,
que pediu inlbrinações acerca da profundi-
dade dos diversos portos do Brazil.

Ministerio da Marinha-3 s secçã,o-Cir-
calar n. 67-Rio de Janeiro, 18 de janeiro
de 1898..

Dee:aro-vos, para os devidos effeitos, que,
de accorlo com o parecer do conselho naval,
emittido eni consulta n. 7.895, de 7 do mez
findo, resolvi que :

nas commissões de vistorias,' nos Joga-
res em que não existem arsenaes, o enge-
nheiro machinista será substituido gradati-
vamente: 1 0, pelos inaehinistas em serviço
na capitania; 2, por machinistas effecti vos
do corpo da armada, existentes : accidental-
mente no local; 3, por onachinistas refor-
mados desde que não estejam empregados
em officina ou companhia de navegação.

Na falta do inachinistas da marinha de
guerra serão requisitados, caso existam no
local, engenheiros ao serviço das alfandegas
e, em ultimo caso, machinist as da industria
particular-

2', nessas mesmas commissões,o constructor
naval será substituido pelo patrão-mor e, na
falta deste,por officiaes de mari Ilha, da activa
ou reformados,desele que não estejam ligados
á industria particular.

Não existindo, no local, officiaes da mari-
nha de guerra nas condições acimi, será o
patrão inzir substituido .por um capitão de
navio mercante. nacional, que tenha a neces-
sada aptidão e que não pertença, á mesma
companhia do navio a vistoria r. •

3." Os operarios da industria particular
sómente servirão nas vistorias como auxi-
liares da mesma commissão é isto mesmo
quando a capitania não os tiver.

Saude e . fraternidade.- .11anoel josd Alves
Barbosa.-A's Capitanias de Portos.-

Requerimentos despachados

José de Santo Elias Affonso da Costa.-
Complete o sello federal.

João Cava Icanti de Albuquerque.-Não lia
necessidade.

Ministerie da Guerra
Por portaria de 22 do corrente, concedeu-se

licença ao tenente reformado do exercito
Laurindo S2iX0 de Brito para residir no Es-
tado de Goyaz.

Additamento ao' expediente de 17 de janeiro .
de 1898

Ministerio da Guerra-Rio de Janeiro, 17
de janeiro de 1898.

O Sr. Presidente da Republica manda, por
esta Secretaria de Estado, declarar ao • Sn- -
prema Tribunal Militar que,ein 13 de dezem- •
bro ultimo, resolveu conformar-se com. o'.
parecer do mesmo tribunal, exarado em con-
sulta de 28 de junho 'do anno findo' sobre a..
verdadeira interpretação que em face do dis-
pasto no'art. 8, da lei ns 39 A, de 30 de ja-
neiro de•1892,se deve darmo decreto n. 8, do .
21 de novembro de 1889, creando o quadro,
extranumerario do exerci to.- 1ofto Thomaz
Ca ntuai.itt.

•	 •
Consulta a que se refere a portaria supra

; Sr. Presidente da Republica-Mandastes -
rametfer,por aviso d6Ministerio dá Guerras,
ào 12 de março de corrente .atino, a eStii, tri-
bunal para cousultar: com seu Parecer, es.s
papeis referentes ao capitão do *corpo de es-•
taslo•maior de artilharia José Joaquim do
Rego Barros, pedindo que se declaro qual a
interpretação que se deve dar ao decreto n.8,
de 21 de novembro de 1880 em face do art. 81
da lei n. 39 A, de 30 de janeiro de 1892.

No requerimento junto, do 10 de fevereiro
ultimo, do •referido 'capitão; •• pede elle uma,
Soli4e ás consultas que fez, aflui de não ser
prejudicado, declarando que não se conforma.
com a interpretação pie Se tem dado á lei
que oro nuo quadro extranutnerario, a qual
no art.. 1 0 dispõe que para o mesmo quadro
Serão transferidos os officiaes que 'se achem
em commissões extranhas ao Ministerio da.
Guerra e os que o Governo achar conveniente
á bem do serviço; lei que • tem sido conside-
rada em vigor não em face das disposições do
art. 90 da lei armila n. 39 A, de 30 de janeiros
de 1892, de fixação das forças de terra, além .
de que o art. 22 da mesma lei . não incluiu,.
como permanente aquelle art. 8'.

Já anteriorinente,em 23 de janeiro de 1895,
tinha a 3 t secção da Repartição de Ajudante- •
general informado o requerimento do men...
cionado capitão que consultou: si, em virtude
da lei n.39 Me 30 de janeiro de 1892, os ofil.
ciaes do quadro extra,numerario que, em ex-
ecução á portaria do Ministerio da Guerra do
27 de novembro de 1894 devem ser reincluidos
nos claros abertos no estado effectivodos cor-
pos do exercito, desde que cessem os motivos
que determinaram suas transferencias para a
dito quadro, devem ou não ser 'considerados
em igualdade de condições aos do estado-maior
de 2' classe ; declarando que o decreto n. 8, •
do 21 de novembro de 1892, creou no exercita
um quadro extranumera.rio não só para os
ofliciaes que se achassem empregados ent
commissGes extranhas , ao , Ministerio da.
Guerra, como para aquelles que o Governa
julgasse conveniente a bem do serviço; que
a, lei n. 39 A, de 30 de' janeiro do 1892, fi-
xando as forças de torra para esse,anno, diz
em seu art. 8' o seguinte:'

«Deverão cessar igualmente as tranferen-
cias para os quadros . extra.numerarios, que
ficarão assim limitados és condições actuaes.»

Continuando, declarou mais a referida. 3 , •
secção que a lei citada em. seu art. 22, tor-
nou permanente os arts. 6', 7, 10, 11, 14 o
15 ; do que se conclue que o mencionada -
art. 8' está em vigor e que o Governo ptide
transferir para o quadro de que se trata os
officiaes nas condições do decretode 21 de no-
vembro de 1889, assim como pkle fazer re-
verter ao quadro ordinario o ()fadai do ex- •
traordinario,desde . que cesse o motivo da sua.
estada nesse quadro:; e assim,julga que os of- •
ficiaes existentes no quadro oxtra,nomerario
não podem, em caso algum,sercollocalos nas
condições em que se acham os officiaes da
corpo do estado-maior de 2' classe. Não consta.

desta iuformação a assigmatura, della nem o
juizo do ajulante-eaeral,do exercito.

O officio n. 29.3, de22 de fevereiro ultimo,
da Repartição do Ajudante-general refere-se
á informação (pica 3 , secção prestou cm. 23
de janeiro do 1895,

- Ao chefesdoCommisariado Geral da
Armada, autorizando a mandar entregar ao
Arsenal de Marinha, para serem utilizados
como materia prima, os metaes velhos, con-
stantes da relação que enviou, e a vender
em hasta publica os demais artigos imiteis,
communicando á secretaria o producto de se-
melhante venda.-Dzau-se conhecimento ao
arsenal:



miliMidaporto da Balria,para esta 	 ;	 Dia 2D	 . •

I ndeferido; . á viãta - da informação da Di re- • i	 •ictoria Geral dos Telegraphos. • 	 .	 Não existiam mmigranteS.
Dia 21..

Terça4felra- • 25-4.

O Supremo TribunaL ,Milita :pensa que a
lei n. 39 A, de 30 de.janeiro de. 1892, em seu
azt. . 8a fez cessar ,as transferencias para os
6.15.adros extranutnerarios e.-extraorclina,rios,
ficando assim limitadas as condições- de- on-
tãors mak o :Ministeria ,C1N. Guerra .expediu ao
ajudante-general-do exercito o aviso de 27 de
novembro.: de 1891.i ..citado:, polo. requerente,
mandando que tivesse em-,:vista a reinclusão
navva,gas dos officiaes aos quadros.extranu-
merarios e extraordinarios,; pelo . que é. de
parecer este tribunal,que .cessaram as trans-
ferencias.., para o quadro ,,extranumerario
creado pelo deereto n.8, de 21 de novembro
cle..1889, con forme determinou a, lei de 30 do
janeiro de 1892 em seu art. 8; devendo • re-
verter ao quadro ordinario os olliciaes. cujos
motivos de trans.l'erencia para o oxtranume-
rarro houverem cessado.. - Assim, pensa o Su-
prema ,Militar.; .vós, -parem, resolvereis como
julgardes mais acertado.

UM de Janeiro; 28 de juilliO • de 1897:- Pe-
reira 1"'Pinto..31iranda Reis:- E. Barbosa.-
CfNioneyer.-Ourique-Tacques,-B. VasqUes.
Fórain,:votos oS . Srs..ministros Rufino Gaivão
e Medra.,	 , .

	

Resoluetio	 •
• r	 r•

."Çaino , parece. -, Capital Federal, 13, de de-
zembro de 1897.-.RRUDENVE DE ,MORAES.-,.
Joi*O;.nomets Cantuaria, Communicou-se
á Repartição de Ajudante-gGeneral.

•

• Requerimentos -despachados

.0.0.,tenente _Antonio Baptista -Noiva de- Fi-
gueirede,- Não, em vista„das informações:

Alferes'Ildefonso Celestino Pessoa Mon-
teiro 1 .,-Não.póde, ser. .	 •¡	 •

Alferes,João. Baptista Rosas. - De accordo
coinm -informação, -é indeferido-o pedido.

¡Tenente honorario José Estanisláu Bar-
bosa:, 2a,, sargento. Innocencio Rodrigues de
Carvalhoae alumno-.Praxedes Theodulo da
Silva-Junior. - Indeferidos, em vista das
informações.	 .

,,Souza.Cardia.. & Comp. - Não convem
compra da lancha e por isso 6 recusada a
offerta.,,,- .	 -•	 ,	 .	 •	 •	 .	 •

Antonio Augusto Lopes da Costa.-Como
peia: :.•,	 „.	 -	 •

Antonio Francisco de Oliveira Braga-. -Não
pôde ser.

.D..4oanria Maria de Souza da: Silveira.-
Apresente.a requerente documento' 'em- que
declare do moio expresso se percebo • ou não
dos.,:cofres .publicos algum vencimento a
titulo de pensão, montepio . ou meio soldo,
viste,na,da declarar a respeito *cs processo
apresentado.,

-
1\linisterio da Industria Viaçãci o

Obras Publicas
Directoria Geral da inaustria

Expédiente de 22 de jane :ro de 1898

-Requisitaram-se da Directoria • Geral
dos_Telegraphos providencias na sentido de
apresentar-se nesta SeCretaria de :Estado o
amanuense daquella repartição Illysáes Reis
de Araujo Góes, -para organização do archivo
da. extincta Inspeetoria Geral das Terras e
Colonização

- .Decla,rou-se ao director geral dos Tele-
gra,plios,a5, vista do que 'expenden em Sell
oficio n. 303; de 20 de dezembro ultimo.
ficam de nenhum effeito au disposiç5es'•
deste,Ministerio, n. 157, de 19 d.'	

, ai) aviso
timo, autorizando a abrb:	 - junho ul-

Serviço¡teleplionicta	 ...,acurrencia.para
__axe esta Capital e as.au.ade de Santzeisy, Estado de S. Paulo.

Requerimentos:. deváchudo-s

Dia 22 de janeiro de 189,8

‘%Rbit110 de artilharia Tito Livio Lucio de
01..veica, Ramos,. exonerado do cargo' de en-
genhei.ro ajudante da Repartição Geral 'dos
Telegia4aphos, pedindo passagens para SU fa-

Bacharel Luiz Antonio Schmult Pereira da
Cunha, aposentado por ldecreto 'do 30 de ou-
tubro ultimo no cargo da' engenheiro-chefe
de- districto da Repartição Geral dos • -Tele-
graphos, pedindo- pagamento de todos os seus
vencimentos desde 8 de dezembro do 1897;
alle,,,n,ndo que aquelle, decreto annullon o
de' 4 de dezembro, que o exonerou do refe-

rido cargo.- Indeferido.
•,Antonio da' Cosda Lima, feitor da • Repar-,

tição Geral dos Telegraphos, • pedindo : a sua
aposentadoria. - Indeferido, ávista dos
termos da acta de inspecção de saúde.

.Sebastião Lino de . Azambuja, telegraphista
de 3 classe da Repartição Geral dos Tele•
graphos, •pedindo -noventa dias de licença,
para tratar de negocios do seu interesse.-
Indeferido.

Antonio Francisco de Meio; ex-telegra-
phista de classe da Repartição Geral dos
Telegraphos, Pedindo a sua reintegração ou
que seja, declarada sem effeito a sua exone-
ração, garantindo-se-lhe não só a-classifica-
ção e .antiguidade, camo a permanencia no
districto de Minas Geracs.-Indeferido. • ''•

•Aristides 'Alves . .Casaes, telegrallista, 'de
l a classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
pedindo quatro mezes de licença com venci-
mentos para tratar de sua saude.- Indefe-
rido, á vista daá informações.

Francisco - da Oliveira Barbosa, feitor de

juntar ao tempo que conta Ensetsrsaadareftea7,F•teiçãos

de 3 ' classe da Repartição Geral das 'Fele-.

o Serviço que prestou na
de S. Francisco, 	 qual	

l-Opportunamente . será. at

tempo de serviço o que serviu corno estafeta,
no periodo decorrido ao janeiro de 1890 a

portunamente attendido.

pedindo para que lhe sej;n, ihanetdo

linha da Repartição Geral dos Telegraphosí

dezembro de 1893.-0 supplicante será op-

pedindo para que- seja addicionado ao seu

Clat loa ldo Celso da Silva Dias, telegraPhista

a.1 do •
lunanuense.

Porfirio José Ferwira, telegraphista 'de
l a classe de Repartição Geral dos Tele.g,ra-
phos, aposentado, pedinde pap,mento
vencimentos' integral, correspondente ao pe-
rlado decorrida de 1 de janeiro a 25 do. abril
do 1894; de vencimento a que se julga, com
direito • durante o • tempo em que estive de-
mittido, de 7 de junho de 1894 a Ode abril de
1895; de vencimentos correspondentes á (bifes
rença, do cargo de ielegraphista de 2 a classe,
para o que foi nomeado eia 6 de abril de
1895 para a de , l u classe, em que foi apes,sa:
lado, em 12 de março de 18-lndefer'.do,
vista da iaformação da Directoria, Gral dos
Telegraphos.

Francisco de Paula Corrêa, de Miranda,
ex-3 ornejai da Administra c,iia dos Correios
de Minas Gemes, recorrendo do acto em vir.-
tude . do qual- a Pirector i,a, Geral dos Correios
manteve õ da referida, administração, que d
responsabilizou peba, importancia de 250$,
metade. de valorQ•s e.xtraviados.-A'' vista
das infbrmações, da, Directoria Geral dos Cor-
reios, dou pre,vitu?.nto ao recurso. •

:

pedindo guia para pa.nra. l2,1 a,nlauldade • da; patenteb n. 437, per‘Cen.-
ceaue	

cr0 Alves da Silveira ~din.

	

. e o pagamento da 102 e	 annuidades,
como ser procurador do conceasionario.

Companhia de Seguros Contrafogo
Pedindo guia para depositar no Thesouro
Federal a, importa,ncia de 20:000$, em apo-
lices.-Declare em que ponto da Republica,
pretende estabelecer a sua agencia.

Movimento de immigrantes na Hospedaria
da Ilha das Flores •

Dia 18 de janeiro'de 1895

Não existiam iirimigrantes.
•Dia'19

Não existiam immigrautos.

Não existiam immigrantes. : 1..
Secção da Direetoria Geral da Jnclustria;

24 de janeiro de I898.-Asd Frranc fscd Soares
Filho. -Visto.,- Thomaz ecchra 71C dixector-
geral.

TRIBUNAI : :DA CONTAS
Ordens de .eagcfmg'nto ,soln e as quaes proferiu

despacho, de réá7..stroYéni :22 e 24 do corrente,
o pres 'alente deste trib .unxl - 

P.(1‘;b;linicias
st_er4io,;idsaos:InchMtria, - ,Viação • e Obras

.	 •
• N. 70, do- 15 do coerente, pagamento de
14:2,55,8625; 'vencimentos 'do pessoal empre-
gado nos diversos serviços do abastecimento
de a cua desta Capital •

N. 71 de 15 do'Corrento, idem de 13'077$450,
idem ideia ideai :	 . •

N. 72, de 15' do correi ite, idem do 1:298$,
vencimentos do pe:Ásoal ;empregado nos Orvi-
ços do aterrada de, Santv, Cruz a Itaguahy ;

N. 73, dê 15 da correnti 3, idem de 40:202$59X1,
vencimentos . ' '.1'e pessoa.$, empregado na lira-,
pez-a dos e:acamentos, reparos e melhora-
mentos da. di átri 3Juição	 agua, limpeza 'do
reservatorip 'de pearegutho ;	 •	 '

74, do W, 'do corrente, idem de 2:740,8852,
veneimento,v, do pessoal.de • trabalhos fora das

Obras	 ;
horas do. expediente, 	 Iiispecção Geral das.

.	 'US, de 15 do Cerrente, idem' do
vencimentos do pessoal do erieposito 'centra/
e officinas da . Inspecção Geral das .Obras
Publicas;•

N. 76, de 15 do' corrente, Sdom, de 288$1',
vencimentos 'do pessoal das obrais e serviços
imprevistos da mesma repar:tiçãç, ;

N. 77, de 15, idem de .4:21P$125, venci-
Mentos, do pessoal dos ser -viços. de 'esgoto da
aguas pluviaes, limpeza de, canal. do Mangue,
da mesma repartição.;	 •

pluviaes, da mesma Y:epa'etição ;
pessoal da. construcção

•N • 78, de 15. idem de /2.54, vencimentos do

N. 79, do 15, iclerri dr, 3!.6$500, de trans•

ideei:inodoros de aguas

portes dos guardc,s geraes da mesma Vépar.tição •' '.•
N, 80 , de 15. Adewl. de 260$250, garantia a9

juros de 9 °/,,. ao ar.mo sobre a quantia em
que foi orr ada, despeza com as obras 110
esgotos do,fliospia1 de beribericos; _
, N. 82, ae 17,;idem de 3:9108500, vencimen-
tos 'do:pessoal empregado na conclusão da

na-ae aguá.-,
rede de distriLuição e assentamento de pe,n-

83, da .' 17, idem de 7:5278500; venci-
cimentos do.pessoal de conservação das tlo-
j-estas, e Cantinhos;	 '

irkle .cendio -7,.	 ,..-	 .	 -
! .N. 86, rae 17, idem de 1:351,8410, de foram-

/ Cimentos feitos á Inspecção Geral das Obras-

1

 'Publicas para os serviços do abastecimento,.
de agua desta Capital; , 	 •'., :	 '" .

N. 87, de 17,, idem de 3.7e90, idem iderrk_
á Estrada, de Ferro do Rio do Ouro..

-DIARIO 0IPFICIAL- 	 •-.1âne1tt) an, ti. 898
...1~11~	 .••••nia.

Directoria Geral de Obras e, lifinSo•
Requerimento despachado

Dia 24 de j neiro de 1898

Companhia de Obraa Hydraul,:icaS no:Brazif,
pédindo restituição da caução -de , . 81:500,.
depositada no Thesouro Federal como, ga-
rantia da Coric'eSSão' pára os bb•Áa-clo,porto
de Pernambuco, declarada 'cad.,ca,' pelo de-
creto n. 1.982, de I tIoma''aeo de 1895.
Pro Ve a. Supplicantó Tio lb'

,10.,
edrol tranSferide

weoncessão de que se trata , feita pelo decreto
n4.157,de janeiro_do:y8sa 
	 •.	 •

I

; N. 84, de 17, lacra de 1:017$,500, vencimen-
-tos do -pessoa1. de assentamento de registros



•LIARIO OFPICIAL

•-Directoria.do.:Patrinionio

"	 •	 -
Janeiro — 1698	 4 Nt.;

--RENDAS PUBLIÓAS

io--Terça-ceira:- 2.5:

- -err*f •
,--MiniSt0110 (.1a.5 JustiÇa e .Negous Inte*
riore.s—Avisos:

de 10 do corrente, pagamento de
1:135$600, vencimentos dos guardas da visita
da policia do porto desta Capital;

•N. 81, de 11, indemnização de 20:321$300 á
Brigada Policial;
*'•N:.82, de 11, pagamento de 150$, venci-
mentos do pharmaceutico da Casa" do Cor-
recção;

N. 83;de '11, idem de 5:50.9$..a,
Gabizo .

N. 84, do 11, -ideM de 70$, pensões dag em-
regados e operarios invalidoS da Casa de

Correcção ;
N. 104, de 13. idem de 4:910$,. folhas .do

pessoal incumbido dos exames geraes de pre-
paratorlos ;,: 	 ,	 ;	 •

N,1.109, de 14, indemnização do • 17$300
porteiro do Supremo Tribunal Federal.

—Ministerio, da Fazenda:
1-Aviso n. 303,- de 31 : de dezembro findo,'

gratificação de 400$ ao guarda-mor da -Alfan-
de fra.de pernambuco.

.Tuformação da . 21. Sub-Directoria : da Conta-
bilidade do Thesouro Federal, pagamento de
2:,41:1$500 a LeuZinger Irmãos &

Officio n. 986, cio 21 : 11e'dezembro findo, do
director.geral da Contabilidade do Ministerio

Inlustria, Viação e Obras .Publicas, ore-
dito da 150$ á Delegacia Fiscal do Thesouro
na Bahia, quantitativo para funeral ou luto,
que' deverá ser entregue a D. Maria dos
Santos Pimenta.

--Ministerio da Guerra—Avisos:
De.15 do corrente, .pagamento .de 230$ a

Antoniolosé Fernandes do Queiroz ;
Mem. idein idem :de 3:521$030, de trans-

porte do tropa e fretes, no exercicio de. 1897,
as Companhias Mogyana de Estradas de
Ferro e Epirito Santense de Navegação a
Vapor ;, ,, • -

De 14 do corrente, Mem do 1:958$440 . a Bel-
miro Nunes de Oliveira ;

De 13 do corrente, idem • de 115:923$153 a
diversoS'eredores, de fornecimentos á Inten-
dencia da Guerra.

INTENDENCIA MUNICIPAL

Antonio Candido de Azevedo Solré e
D. Maria Clara da Cunha e Silva, partida°
restituição .de emolumentos que pagaram a
mais.-Deferidas. •

Margarida Gorries da Costa Villar e-Anto-
nio Patricio Noruega, pedindo transferencia
de dominio util.—Deferidos.

SENÃO JUDICIARIA
Côrto do Appellação

SESSÃO DA CÂMARA CIV/L EM 24 DE JANEIRO
DE 1893;

Presidente, o .Sr. desembargador Rodrigues.—.
Secretario, o Dr. Evaristo Gonzaga

Com pareceram os Srs. desembargadores:
Fernandes Pinheira, Guilherme Cintra, Gon-;
calvas de Carvalho, Souza Pitanga, Salva--
dor Moniz e Dias Lima.

JULGAMENTOS

AppeRações eiveis.	 .
• N. -1.275 — Appellantes, Domingos & Pi-
nho e outros .; appellado, Jocelyin Murray —
Foram recObidos, os embargos 'para, rafar-
mando em parte o accordain embargado. con-
demnar os litigantes nas custas em propor-
ção.

N. 1.450 — "Appella,nte., João Joaquim Per-
nandeS Torres; a.ppellado, José Antonio Mar-
q ues Nunes — Negou-se provimento á appel-
'ação .

DALI:Ag Cem DIA PARA JULGAMENTO

Ns. 1.336, 1.363, 1.377 e 1.474.

DISTRIBUIçõES.

Aggravos de p3tiçõb

N. 460 — Aggrayante, Companhia Indus-•
trial de Ipuca, ;: aggrava,dos. Franeisco José
Esteves Lima.—Distribuido . ao Sr. dosem-

°
barrador Guilherme Cintra.

N.461 — Ag,gravant,, coronel João Leopol-
do Modesto Leal; aggraÁ'aflos, Ansink &
Comp. , e outros. — Distribuido ao Sr. dosem-
bare.ador Gonçalves ao Carvalho.
• N. 468 — Aggravante, banco • Agricola do

Brazil ; aggra,vado, A. da Racha Faria.—
Distribuido ao Sr. desOinbargador Feraandes
Pinheiro .

N.•469— Aggravante, Dr. Pedro de Al-
meida Godinho ; aggravada, Companhia Ma-
teriaes e Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro, em liquidação forçada.—Distribuido
ao Sr. desembargador Souza Pitanga.

PASSAGENS

Appellações eiveis . .

Ns. 1.359 e 1.412 . — Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

	

Ns. • 921 e 1.422	 Ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

Appellações commerciaes

Ns. 1.4 8 e 1.493 — Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro. --

N. 1.353 — Ao Sr. desembargador Guilher-
me Cintra,

ALFANDEBA DO RODO JANEIRO

4.99E4563000
I.3:103t675

11.1.1• n12•nn•n••=e=~Miffill•

5312:5514675
6.809:2571400

Em ignal perlado de 1897;	  1.493:433$846
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA 	  CAPITAL FEDERAL
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NOTICIARIO

'Externato do . <G ymnasiO'Na-
cional-0 resalta,do dos exames de: pre-
paratorios. realizados no. dia 22 do corrente
foi o seguinte :	 ,	 .	 ,

Geographiá geral; Chorographia cio Brazit
le cosmogra,phia — Approvados: plenamente,
;JOiliii :Gêlnert de Lima, Henrique Corrêa de
,iMelto`se- Ályar0' . A ma,rante Peixoto de Aze-

è(10	 mplesmento, Arthur Valente Pe-
reira e Joaquim Ribeiro de Almeida.	 •
:Historia geral e do Brazil Approva,dos

plenamente. Euvaldo Nina,- Raul . Manso
Sayão; 'Bernardo José • das Santas Ferraz,
e Benedicto Lopes David; simplesmente, Eu-
genio Ferreira de-Menezes, Rodolpho de Me-
nezes,Pamplona, Abelardo Acetta„ Carlos de
Faria Lobato Sobrinho, Adheman Vieira, da
Cunha, Oscar Caminha, Luciano Ferraz, Syl-
vio Leitão da . Cunha, Olympio de Andrade.
Reis. Bento Dinart de Araujo e Raul Borges
Guimarães.

Historia geral --- Approvado Plenamente,
Alberto Brandão de Magalhães.- .

Historia do Brazil—Approva,dos: simples-
mente, Julião Rangel de Macedo Soares,
Olympio da Silva Pereira,* Mario Couto
Aguirre e João da Silva Medeiros Filho.

-Physica e chinde,a—Approvados : com dis-
lincção, Antonio Augusto Cezar da Silva, José
Carneiro Machado - e Garfield*Augusto Perry
de Almeida ; plenamente; Alvaro do Souza
Menezes, Amando de Lamare, Frederico João
Barbalho Uchoa, Cavalcanti, Octacilio Fran-
cisco PessCia. e Jorda,no Cardoso Laport ; sim-,
plesmente, Pedro Ferreira Mendes Praia,,Josó
Antonio Murtinho Sobrinho, Manoel Ferreira .
Pinto, Abelardo Rodrigues Fernandes, Cha-
ves, Eugenio Ferreira de Menezes, "Antonio
Crespo de Castro, Oswald - José Lynch, João
das Chagas Rosa Junior, João Baptista Sa-
lema Garção Ribeiro, Paulo clot. Costa Aze-
vedo, Adolpho da Brazil Vianna e Miguel
Carmo de Oliveira Mello.*

Inglez—Approvados: plenamente,Marciano
Tostes; simplesmente, Alvaro Freire da Silva
Braga, José Alves Dias Junior, Alvaro Con-
rado de Niemeyer, Asnulpho Franco de Car-
valho, Vital Monteiris de Azevedo, Mario Ca-
valcanti Barreto de Almeida e Albuquerque,
Francisco Joaquim Bittencourt da Silva Filho,
Flaminio Barbosa de Rezende e Joaquim Sal-
danha Marinho Sa.mico.

-
Escola Xorrnal (1) —Res ul tado dos

exames de musica realizados em 4 do
corrente mez:

P anuo do curso nocturno—Dispensadas de
accordo com o art. 48 do regulamento em
vigor, com a nota distincção: Beatriz Maria
Sespses, Carlota Lufa do Vasconcellos, For-
na,ridina Marelhas Gomes,- Idalina Falkens-
ten, Maria Emitia, da Rocha, Maria da Silva
Rego e Olga Rosa Dourou ; com a nota pie-

1,) Reproduz-se . zor ter laido coá incorree;t;Qa,

Foram nomeados inte,rinamente,para reger
a cadeira de noções elementares da lingua,
portugueza, arithinetica pratica e instrucção
moral e ci vica do Instituto, Profissional, o
bacharel Torquato :Vieira . de :Mesquita,. e
inspector de aluirmos do mesmo instituto, o
cidadão Anastacio José de Azevedo, durante
o impedimento do funccionario effectivo.

Directoria de Obras e viação

Requerimentos despachados

Dia 21 de janeiro do 1893

Luiz Antonio Coelho Monteiro, polindo a
collocação de um kiosque na rua De. Dias da
Cruz, junto á cancella da Estrada d.e Ferro.
—Não tem logar o . que requer.

Emmanoelle Cresta & Comp., pedindo assen-
tamento . de trilhos em Gaitará), Ilha do Go
vernador.—Assignando termo de obrigação,
passe-se guia. "

Moraes & Irmão, solicitando prorogaeão de
prazo para demolir -o predio n. 78 da rua
S. -Luiz .Gonzaga.—Não tem togar o que re-
quer. Otlicie-se ao Sr.' agente para intimar
o supplicante a demolir a varanda.

Domingos Manoel Lopes Amador, pedindo
levantamento de deposito.—A' Directoria de
Fazendi..

Prefeitura do District.°
Federal

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 24 do corrente:

• 2' SECQX0

Expediente de 24 de janeiro de 1898
Rendimento do dia 1 a 22 de janeiro

Portaria do diretor: de 1898. 	
Ao chefe . interino da secção, communicando

ter 'designada o 1 0 Oleia].	 Raul Lopes Car-
doso para auxiliar o	 chefe . de secção en-
carreg,a.do	 da	 administração	 interina da
praça do mercado da Candela,ria, e .chalets
da Praça das Marinhas.—Deu-se conhecimen-
to ao funceionario designado.

Idem do dia 21,— 	

Em igual periolo de 1897 	

•	 ' 	 ' RECEBEDORIA.	 •
Rendimento de dial a 22:clo janeiro

de 1898  '
—Despacho do prefeito: Idem do dia 24 	

S21950U35
61439$661

--
883:308296



Cultura geral 	
Prados 	
Jardins 	
Vinhedos 	
Pastagens 	
Alpes 	
Florestas 	

Em2
106.199
30.668

* 3,330
2 526

26.628
13.998
97.86)

Os terrenos classificados corno de «cultura
geral», subdividem-se em:

Kin2
Trigo"''	 	 '10.583	 *
Centeio 	 	 18.361

• Cevada  • .. 	 	 11.751
Aveia 	 	 • 19.172
Batatas inglesas 	  •	 11.522
Beterrabas de a,ssucar 	 	 2.475
Lupulo 	 	 134

• Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaky, 'para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o interior até a 11/2, ditas com porte
duplo até, as 2, objectes para registrar até
as 12 c1.4

Ho:as

7 m.
10 m.

t.
5 1..

se

23.8
23.6
29.3
28.8

o
e
a oo
ti g

PCI

ELLJ
Estado do céu

NW 1.9.
NW 2.8.
WNW 3,3.
.E 5.0.

Encoberto.
Idem,
Idem.
Idem.

751.7
152.5
752.7
751.,3

88
81
53
57
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riamente: Aida Schindler, Albertina Gomes
Pinto, Albertina Moreira, Alice Herminia
Pereira Pintó, Alice Veiga Ferreira-Horta,
Amei ia Amazonas Cardim, Amelia Colonia
Barbosa, Antonietta Gomes de Araujo Bar-
reto, Armenia Augusta Moreira, Arminda,
Augusta Bastos, Beatriz Augusta Landosay,
Branca Magda lena 13ranco, Carlinda, Na-
varro. Cecilia da Silva Rios, Elvira Candida
Cordeiro, Emilia de Mendonça., Esaiel
Silva Pego, Eugenia da Costa Sumar, Fran,
cisca Fernandes Torres, Georgina Rodrigues,
Heleodora Solposto, Herminia Fernandes
de Carvalho, Ilortencia Posada, Irwe Euge-

•nia da Cunha, Isabel Ilenriqueta de Souza
Oliveira, Isaura gamos da Costa, Rumaria
Corrêa de Mello, Adia Josephina de La-
cerda, Julia da Silva Costa, Laura
Costa e Souza, Laura da Silva Corra,Maria
Alice da Silva, Maria Antonia Nogueira,
Maria Isabel Panasco de Araujo, Maria
Nazaretli do Rosario, Maria da Silva Rios,
Maria Thomazia Monteiro, Mercedes Domin-
gos de Lima e Silva, Olympia Ramos da

•Costa e Theophila Leal de Berredo;approvados
simplesmente: Alice Ferreira, Alice Maria da
Costa Mattos, Almerinda, Emilia Floret,
Maria- Alexandrina Guimarães, Maria Gomes

;Pinto e (Mina Medeiros Ramos:
'ouve sota reprovadas e não compareceram

cinco.

O "restiltado dos exames de trabalhos de
' agulha realizados nodia 24dc dezembro findo

foi o seguinte : -
Curso nocturnoDispensadas de accordo

com o art. 48 do. regulamento em vigor com
• a - nota_ distineçãO : ..Adelaide Villa Forte
'Braga, Alice 	 . Maria da Costa Mattos. Alice

• da •. Rocha, A_Pcpt Veiga Ferreira • Horta,
Amelia Pereira,' Amelia Amazonas Cordeiro,
Amelia - do Carvalho Gomes, Arminda, Au-
gusta Bastos, Augusta Anacleto de Oliveira,
Beatriz Augusta IA ndsay, Beatriz Maria Ser-
pa, 'Carnuda Navarro, Carlota, Lima de Vas-

. concellos. - Henriqueta Martins, Isabel Hen-
riqueta, de Souza Oliveira, Joanna, de Lima
Bastos.:Laura da Costa e Souza, Luisa Tei-
xeira Mtirlosi, Ma,noela Osorio de Oliveira,
Maria Em ilia, , da Rocha, Maria Magalhães
Rosario , Maria Virginia Maia de Oliveira,
Mercedes Domiagues de Souza e Silva, n.o-
chelano GuimarãeS de Pontes, Sarali Ab:gall
da Costa Magalhães, Sophia Emitia Pinheiro,
Zulinira, Augusta de Miranda .	 -

Com a nota plenamente: Albertina Gomes
Pinto, Alice Ferreira, Alice Hei:minta Pe-
reira Pinto, Alice Noeinia da Silva Calla,do.
Alinerinda Emilia, Floral, Alinerinda Maria

•da Costa Mattos,Alzira Odelia Claras de Sou-
za, .Amelia Colonna Barbosa, Antonieta, Go-
mes do Araujo Barreto, Dora Leite, Elvira
Candida Cordeiro. Etnilia, de Carvalho Go-
mes, Esther da Silva Pego,Eugenia, da Costa
Sum ar, Fernandina Marelhas Gomes, ler-
tenda Posada, Julia JosePhina de Lacerda,
Lucinda de Magalhães Abreu, Maria da Glo-
ria Loureiro de Almeida, • Maria Augusta
Bastos. Maria da Gloria Cabralde Mello,
Maria Gomes Pinto, Maria Julla da Guia,
Maria Noemia, Guimarães, Maria da Silva
Pego, Maria Thomazia Montei ro,Mathilde Be-
nevides Meirelles, Narciso da Gloria Vas-
concellos de Loureiro,Noemia Medi na Macha-
do, .Abdulia Carolina Vasconcellos de Lou-
reiro. Olga Rosa Beureu,Olina madeiros Ra.
mos, Sylv;no Coelho, TheOphilo Leal de Ber-
rado e ZuIniira Pedroso Alves de Maga-
lhães.	 •

Approvadas : com .distincção, Irene Euge-
nia da Cunha ; plenamente, Maria Magna da
Silva, Virginia, Pennaforte de Araujo e Zo-
linda Rodrigues Gonçalves ; simplesmente,
Ge.orgina, Rodrigues e Maria Emilia Lacet.

Approvada com disti acção de accordo com
o regulamento de 1881, Emilia de Souza
Braga.

Os ferimentos nas batalhas
navaes contemporaneas —
periodo de paz dos ultiinos annos, as diversas
potencias navaes applicaratn-se ao desenvol-
vimento o á transformação de suas marinhas.
Todos os olharei.' Ouvergiram para a gurra,

sino-japonesa, de 1894, anciosos por ajuizar
do resultado-das novas theorias de tactica
naval.

Os chins, mais robustos; osjaponezes, mas
disciplinados, podiam utilizar-se de navios
de grande velocidade e com valioso arma-
mento; mas os japoneses eram os unicos que
dispunham de canhões de tiro ra.pido.

O combate. mais importante das duas es-
quadras feriu-se a 17 de setembro de 1894,
na foz do rio Yalu, e durou quatro horas,
quando muito.

'Segundo estudo ha pouco publicado nos
Archivos de Medicina Naval por um medico
da marinha neerlandesa, o Sr. Portengen,
a opinião de que o numero dos mortos e dos
feridos seria excessivamente elevado nas
batalhas navaes contemporaneasnião foi con-
firmada para minuciosos relatorios do almi-
rantado japonez; cumpre, porém, considerar
que os- japonezes não estiveram, como os
chins, expostos ao fogo dos canhões de tiro
rapido.

O numero de mortos foi apenas de um por
100 nos japoneses, mas é excessiva a pro-
porção dos mortos para os feridos, devido á
violencia dos ferimentos que °ocasionaram a
morte.	 -----

O numero de officiaes japoneses feridos foi
de 29, e dos officiaes japoneses mortos foi de
13. Proporção entre mortos e feri4os, 45
por 100.	 - •

O num'ero dos marinheiros e inferiores fe-
ridos foi de 250, e de marinheiros e inferiores
mortos foi de 109.
• Relação dos mortos para os feridos, 26 por
109. O relatorio animal do director do ser-
viço sanitario da marinhajaponezaassignala,
'entre os 109 mortos, 30 «despedaçados» e 22
«queimados».

Comquanto não tenhamos documentos offi-
ciaes sobre as baixas dos chineses, é féra de
duvida que devem ter sido- muitissimo supe-
riores. Quatro cruzadores chineses foram
laettidos a pique, e com elles pereceram 000
chineses. Que suas perdas foram extraordi-
liarias, confirmam os otliciaes de marinha
europeus que assistiram, á,. chegada, dos
destroços da esquada chinesa " ao porto de
Weilia-wei

« Os navios, dizem os offlciaes, seme-
lhavam-se a restos de Tun na,ufragio: No
tombadilho via-se um amontoado indescri-
ptivel das cordas, estilhaços de madeira e
destroços humanos. O sangue respingara
até o alto das .chaminés. Houve verdadeira
carnificina de inarinheiros que se achavam
em serviço no convez.»

As superticies cultivadas
d. Austria — Segundo as estatisticas
officia,es para 1896, a superficie da, Austria.
mede 330.024 kilometros quadrados. As
principaes regiões são: aGa,licia (78.497 km),
a Boheinia (51.918 kin 2),o Tyrol (6.686
a Styria (22.423 km 2), etc.

A superacie cultivada é de 282.906 klu2,'
distribuidos do seguinte modo

" Polo J. W. Taylor, para Santos, recebendo
impressos até as-11 horas dat manhã, -cartas
para o interior ate as 11 1/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos • para registrar até
as 10.

•
Pelo Aymord, para Santos, recebendo im

pressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10. 	 . . • - _

Pelo Mendoza, para o Rio da Prata, Malte
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as °horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2, ditas com porte duplo e para .0
exterior até as 10.

— Amanhã: •

Pelo Nde, para Bahia, Pernambuco e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até a 1
hora da tarde, cartas para o interior até
a 11/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior ate as 2, objectos para registrar até as 12
da manhã.	 ..	 • ._

Pelo Santelmo , para 'Pernambuco, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2. ditas
com porte duplo até as 8, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje,

— Convida-se o remettente 'de uma carta
dirigida a D. Emilia Carlota, Ilha, de S. Mi-
guel, Ponta Delgada, Açores, a comparecer
na 5' secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos . " -

— Na 7" secção (pavimento terreo), são re-
cebidas as indicações e mudanças de resi-
dencias, e bem p.ssimn os boletins de endereços,
que estão sendo aistribuidos pelos respectivos
carteiros e agencias 'suburbanas, para o Indi-
cador Postal de Residencias.

Directoria de Meteorologia.
do Ministerio da Marinha—Re-
sumo meteorologico da Estação Central—Dia
24 de "janeiro de 1898
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Temperatura maxima exposta, 30.2.
- á, sombra, 20.8.

• minirna, 23.6.
Evaporaçxto em 24 horas á sombra, 2nin,4e
Duração do. brilho solar, 411.42.

classaraçaas
Pela manhã houve nevoeiro ao W, q-us dissip3u-se

depois de 9 h. a. D.,p.ds de 5 h. p. sontis-se tr.voa A.

Observatorio do fio de Ja-
neiro—Resumo meteorologico - Dia 23 de
janeiro de 1898:

Thhrmometro sem abrigo a meio-dia, enricgracido
41.5; pratead ., 34.0.

Temperat .ira maxims, 31.7.
Tempwatura miniraa, 21.8.
Evaloração em 24 horas, 2,9.

}4
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Obi (Ala rio— Foram sepultadas no dia
13 do corrente as seguintes pessoas, fale-
cidas cio:

Atlirepsia fluminense Marietta, filha
de Firmino D. Machado, 39 dias, residente o
fallecida, á rua Estacio de Sá n..51.

13eriberi o catharine,nse -Bento Faustino
dos Santos,. 37 armes, solteiro, fallecido no
Hospital de Marinha.

Ganem no utero —,a cearense Fiorentino,
Maria da Conceição, 59 annos, solteira, resi-

'' donte e fallecida á rua Monte . Alegre n. 6.
Catarrho senil — o portuguez Marcellino

Antonio Santos, 68 annos, solteiro, residente
e falecido á rua João Caetano n. 167.

CIrrhose hepatica o sergipano Amancio
Rodrigues dos Santos, 18 annos, falecido no
Hospital do Castello.

Enter° colite—o fluminense Armando, filho
de Maria Julia Deberci; 1 mez - e dias, resi-
dente e falecido á rua Visconde de Itaúni,
11. 41.

Fraqueza congenita — o fluminense Paul-
hino, filho de Gas 'ão de Azevedo, 1 mez e
dias, residente e falecido á rua Santo Chisto
n. 251.

Febre palustee — o fluminense Silvia°. fi-
lho de Manoel Castro Rodrigues, 18 dias,
residente e --fallecido á rua da Conceição
n..103.

Febre remi tente palustre — o italiano
Carnal° di Lausi, 37 annos, casado, residente
e falecido á ladeira. do Faria n. 31.

Febre rernittente typholdea, — o portuguez
José Ignacio Pam, 36 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua Marechal Floriano.

Lesão cardio-pulmonar — o pernambucano
José Joaquim-de Almeida Nobre (Dr.), 59 an-
nos, casario, fallecido no II )spi tal da Peni-

	

tencia. •	 , •
Marasmo senil— a brazileira Arma Rosa do

Desterro, 85 anuns, viuva, residente 'e fale-
cida á rua Francisco Eugenio n. 12.

Pneumonia— os brazileiros Brilhantina de
Souza Lopes, 25 annos, casada, residente e
falecida a rua Teixeira Pinto n. 1; Hilario
Felippe Pinto,. GO annos, solteiro, falecido
no Hospicio da Sande.

Queimaduras —o por tuguez Thomaz Arfamo
Gaspar, 25 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua da Gamb6a, n. 193.

Teta,no infantil — os .fluminenses: Julião,
filho de Maria Francisca, Cruz, 4 dias, resi-
dente e falecido á rua Mont Alverne n. 16 1;
Luiz, filho de Lucho Martins Pimenta, 6 dias,
residente e fallecido á rua Monte Alegre

	

.	 .
n. G.

Tuberculose la.ringéa —o Italiano Gaspar
Leone, 49 aunos, casado, residente e falle-
ciclo á rua, do, Alcantara, n. 76.

Tabela-mies pulmonares — o portuguez
Francisco Martins, 41 annos, solteiro, falle-
ciclo no Hospicio da Saucla; a paulista
berta. Maria da Conceiçã,o,24 annw, viuva,
falecida no 1-lo.spicio da Saude ; os braziIeiros
Francisco Pereira: da .Silva, 30 annos. sol-
teiro, residente e fallecido á rua Araujo Lei-
tão sem numero; Ambrozina Maria Pimen-
ta], 21 rumos, casada, ,resalente e falecida á
rua de S. Francisco Xavier n. 137; a hespa-
nhola, Josepha. Ortega, 61 armas, viuva, fa.1-
lecida no Asylo de S. Francisco de Assis ; o
portuguez José Gonçalves Ferreira, 33 annos,
casado, residente e fallecido á rua de Paula
Mattos n . 111.

Feto—um, do sexo masculino, filho de Elias
Fernandes, residente á rua General Camara
n. 294.

Arterio sclerose—o allemão Frederico Gui-
lherme Ruy, 53 annos, solteiro, falecido na
Santa Casa,

Athrepsia—a fluminense Lyclia,, filha de
João Ja,cob, 6 mezes, residente e fallecida á
rua da Escola n. 6.

Bronchite capillar—a fluminense Arcy-
damia, filha de Antonio B. 13a.ptista,9 mezes,
residente á rua de S. Bento n. 56.

Beriberi—o paraense Francisco Maria da
Silva, 15 annos, solteiro, falecido ha enfer-
maria da Copacabana.

Entero-colite—a brazileira, Alcinda, filha
de Maria Francisca E. Santos, 3 mezes, re.;
sidente e fallecida á rua das Laranjeiras

1,2G,

Febre amarella—o portuguez João Lopes
Toiro, 18 anilas, solteiro, residente e (alie-
eido á rua de Santo Antonio n. 15.

Impaludismo—o portuguez João. Martins,
60 annos, casado,fallecido no hospital S.João
Baptista.

Mal epileptico—o brazileiro Enrico Custo-
dio Ferreira, 29 annos, casado, fallecido no
Hospicio Nacional de Alienados.

Occlusão intestinal—o brazileiro Maciel,
filho de Antonio Teixeira, 3 dias, residente
e fa,llecido na ladeira do Castello.

Tetano infantil—a brazileira • Andréa, filha
de José Joaquim Oliveira, 12 dias, residente
e falecida á ladeira João Homem ri. -18. 	 .

No numero dos 35 sepultados estão in-
cluidos 9 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Ciii-to do A_ppellaçíio -

Faço publico que.os julgamentos das . appel-
lações eivai n. 1.363, primeiro appellante,
Barão de Andarally, segundos appellantes
Luiz José Cardoso e sua mulher, appellados os
mesmos; n. .1.474, appella.,nte o conselho do
Tri ninai Civil e Criminal, aPpellados„José
Cabra/ da Silveira e sua mulher; e cointner-
ciaes:n. 1.336, appellantes, Zenha, Ramos cfc
Comp., a.ppellado, José Monteiro Braga -;
n. 1.377, primeiro - a,ppellante. Antonio Dias
Garcia, segundos appeila,ntes, Hime Comp.,
appella,dos, os mesmos, terão legar no dia 27
do corrente na sessão da Camara Civil, ou
nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 24 de
janeiro de 1893.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

De ordem do Sr. desembargador presidente,
faço publico para coaheciineato dos concur-
reates ao foraecimento da secretaria deste
tribunal, que as suas propostas serão aber-
tas quinta-feira, 27 do corrente, ás 2 horas
da tarde, perante os interessados que se
acharem presentes ao acto.

Secretaria da Côrte de Appellação, 24 de
de j aleiro do 1898.-0 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga. 	 •

Caculdado do 'Medicina e de
Pharmacia do Rio do Ja-neiro
Haje , 23 do corrente , serão chamados

a exame os alumnos seguintes:

la . serie pliarmaceutic	 Physica (pratico)

(A's 11 horas)

Eugenio Francisco do Nascimento.
Joaquim José da Silva.
Pedro Teixeira Dantas.
Joaquim Lourenço Dias.
Eugenio Henrique Elias Chesneau.
José Bossa de Carvalho.
Armando Castor de Oliveira.
Sebastião Barroso Nunes.
José &mediato Henriques.
Eduardo Rabello.
Orlando Ferreira.
Julio Cesares de Mello.

fl série de habilitaçao de medico estrangeiro
—Operações e apparelhos (pratico)

(A's 11 horas)
Dr. José Spinelli.
Dr. Mauricio Kanitz.
Dr. Telemaco Francescone.

. 5' série medica (clinica)

(No Hospital da MiSericordia., ás 10 horas)

Antonio Austregesi/o Rodrigues Lima.
José Gabriel Marcondes Romeiro. _.

Turma supplementar.,
Alvaro Octacilio Nogueira remardes.
Arnollb Pimenta de Mello.

22 série odontologica (oral).

(A's 11 horas)

Manoel Nabuco	 .
Arthur Epaminonda.s de Assis.
Candido Ballo de Mello e Cunha.

22 série medica (pratico)

Os mesmos chamados para hontem, 24 do
corrente.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 25 de janeiro
de 1898.-0 secretario, Dr. lifuniz Maia.

Externato do Gymnasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 25 do corrente, serão cha-
mados á prova oral os seguintes - examinan-
dos:

2a mesa
(A's 11 libras)

João da Matta. Machado Junior..
João Baptista Laper..
Octa,vio Emilio Ribeiro da Fonseca.
Alvaro de Souza Sanchez.
Getulio Fiorentino.
Alfredo Bua,rque Pinto Guimaxães.
Mario Moutinho dos Reis. 	 -
João Evangelista Sigaud.
Gregorio Ricardo Barbosa Romeu.
Francisco de Bustainante.

Turma supplementar
IIamilton Paulino da Silva Pires.
Edgard Roquette Pinto.
Samuel Ribeiro de Almeida.
Miguel Francisco de Araujo.
Adieta França.
José Pires Portella Junior..
Miguel Pinto de Mendonça.
João Paiva Novaes.
Felippe do Espirito Santo Pinto Marques.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Ama.svindo Ca.tramby. 	 •
Jeronymo Avelar Figueira de Mello.
Antonio Leite.
Claudio Darlot.
Henrique Jorge Leuzing,rer.
Carlos Vicente de Carvalho.
Victor Cavron.
Angelo Punaro Barata.
Manoel de Jesus Raposo. -
Luiz Arcelino Barreires de Souza.

PhIpica e chimica—la 'mesa

	

.(A's 11 horas)	 • .	 •

José Rodrigues da Graça Mello.
José Augusto de Rezende.
Alvaro - Rodrigues Teixeira.
Ala rico Irineu de Araujo.
Carlos Va.rella.
Francisco Cesario Alvirn, 	 -
Enraio Aina.rante Peixoto de Azevedo.
Manoel Alves da Cruz Rios.
Victor Viliot Martins.
João Baptista Laper,

-
Turma supplementar

Alfredo de Araujo Gonçalves.
Annibal Pereira.
Luiz Caetano de Oliveira.
José Caetano Metello.
Fernando Manoel Nunes.
Luiz Bello de Souza Breves.
João Penido Burnier.
Waideinar da Ponte Ribeira Schiller.
Cesar do Vai Viltares.
José Rodrigues de Almeida.
Carlos Wimberley Twitty,
João Victorio Pareto Junior.
Francisco Xavier de A -tineida. Junior.
Attila Thierry de Alvarenga.
Aristides \Vernock.
Manoel (1ç Avila Goulart.
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Leopoldo Felix de Sortia.-
Walde.nira Si Rego de Oliveira.
João Ferreira de Moraes.
Manoel Soares Belfort.

2.1. mesa
(A's 11 horas)

Octavio Augusto de Souza-.
Oetacilio Augusto da Silva.
Oscar Rodrigues.-Alves.	 • .
Zoroastro Redrigues 'de 'Alvarenga.
Gastão Victoria,••,
Edmundo de 'Almeida, Rego.
Ratil Randolpho de Barros Henriques.
Januario Lucas Gaffrée.
Arthur Pedro Bosisio.	 .	 -	 •
Reinaldo &japim Ribeiro de Carvalho.

, Turma suppleinentar
Eduardo dos Santos-Lima;
Renat6Antonio da Costa.
Jacintho Fernandes Barbosa.
Armando Vieira.
Luiz Moreira Lima.'
João Pinto Rebello Pestana: • '
Durval,Ribeiro Tourinho de Pinho.
Ildefonso Alves Corrêa.
Armando Xavier Carneiro de Albuquerque.
Benjamin Telles da Rocha Faria.
Carlos Souza.
Carlos Peixoto da Costa Rodrigues.
Octavio da Andrade Lima e Castro. •
Pedro Luiz de Oliveira Machado Nunes.
Envaido Nina.
Pedro de Paula Gontijo.
Francisco de.13uStamante.
Mauricio L9itão da Cunha.
Réné Salucio de Souza Pitanga.
José Cesa,rio de Faria Advim Filho.

Historia natural,— 1 , mesa
(A's 11 horas)

Lino Leal de Só P
Leopoldo Monteiro_ Condin.
Arthur Carino Pinheiro,.
Eaclides Pereira de Andrade.
Olympic, de Andrade Reis.
Dano Barbosa.
Cid Braune.	 •
José Roiri gues,Dua,rlé de Andrade.
Francisco Soares de Britto Travassos.
Castão Junqueira.

• Turma supplementar
Gatfielil Augusto Pery de Almeida.
Castão Braga.
Aristides Ferreira Cairo.
Oswaldo José Lyndh.
Pedro Luiz de Oliveira Machado Nunes.
Carlos Peixoto Costa Rodrigues. •
Rodolpho Vaccani. .
Alexandre Souto Casta,gnino.
Benjamin Henrique de Mattos.
Pedro Ferreira. Mendes Praia.
João Vietorio Pareto Junior. •
Attila Phierry de Alvarenga.
AristideS Werneck.
Manoel de Avila Goulart.	 •
Eugenio Lindeberg. Porto Rocha.
Abelardo Monteiro Róça,s. 	 •
Ulysses Machado Pereira Vianna Filho.
Euiloro Lopes Muniz.•
Delfino Pinheiro de UllCia, Cintra.
parniagos JOS da Silva Cunha.

23 má sa
(A's 11.horas)

JuAino de Menezes Junior. ,.
Francisco Xavier de Almeida Junior.
Custodio Fernanles. .
Leopoldo Felix de Souza.
Walderniro Si Rego de Oliveira.
Adolpho do Brazil Vianna.,.
Edgarao Barreto 'Montebello.
Jacintho Fernandes PlarbOsa,.
Otavio Augusto de Souza. -.
José Antoaio Murtinlia Sabrinlia.

Turma supplemcntar
José Carneiro Machado._
Engatai.° Ferreira , de Menezes.
Taciano Antonio Basilje.
Roinaldo .1	 C4rva,1110.
perigrt9Guerrit.

José Rodrignes da Graça Mello.
Alariào Irineu de Araujo.
Caio Guimarães.
Levi Fernandes Carneiro.
Manoel Octavio Carneiro.
Carlos.Va,rella. -
José Teixeira Lima.
Arnaldo Mesquita Menezes.
Raymunlo de Castro Pereira . Rego.
Geroncio Dias de Arruda Falcão Filho.
Pedro do Paula Gonti ,jo.	 .
Antonio de Mello Mamiz Maia Filho.
João Ferreira de Moraes.
Roinão Gama Castro Lacerda,. 	 .
Emiti° . Amarante Peixoto de-Azevedo.

Geomatria, e trigonometria . 7- 2 1 . chamada
(ás 2 horas)

Augusto Hollingier de Souza.
Mario de Miranda Valverde
Alfredo Damasceno Ferreira Raker.
Francisco do Moura 13razil. • • .
Francisco Soarei de Britto Tava,ssos,
Ulysses Machado Pereira Vianna Filho.
Antonio de Souza Vadie. •

'Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, do janeiro ao 1898. — Paulo Tava-
res, secretario.

Escala Nornial
Hoje terão togar os seguintes exames
A's 10 horas, provas ornes de chimiea, de

accordo com o regulameTto de 1893, para os
alámnos do *urso diurno; provas oraes de
historia do Brazil, de accerdo com o regula-
monto de 1881 e provai escriptas de historia .
da ArneriCa, de accorilo com o regulamento
cie 1897, para os ahunnos de ambos os cursos

Secretaria da Escola Normal, 25 de ja.neiró
de 1838.-0 secretario, Alfonso Augus:o
Costa,

• Egeola rbolyteehnieo
INSCRIPÇIO PARA 03 EXAMES DA. 2 , ÉPO:á DO

ANNO LECTIVO DE 1897 •
•De ordem do Sr. director interino, faço

publico que se achará aberta na secretaria
desta escola, de 1 a 2 .) de fevereiro, a inseri-
peão para os exames da 2 . época do corrente
anno lectivo, não Sendo absolutamente per-
mittida inseri Não de exame fóra, da época
mencionada; devendo os candidatos apre-
, sentar seus requerimentos convenientemente
documentados dentro da primeira quinzena
daquelle prazo.

Os candidatos a exame, matriculados e
os não matriculados, que pagaram a taxa
para os exames da 1 , época, deverão instruir
seus requerimentos com o documento de ha-
verem pago a taxa de 50; no caso contrario,
instruirão os roqueritnent.s com a certidão
do aprovação nas materias que antecedem'
as dos exames requeridos o documento de
haverem pago a taxa de 100$)00. •

Os candidatos á inseripção 'nos' exames do
I" armo do curso geral deverão instruir iseus
reluerimentos com os so,guintes documentos:
attestado de identidade de pesSoà, passado no
proprlo requerimouto por algum dos lentes
da escola, ou por duas peSsoas conceituadas,
cujas -firmas deverão ser reconhecidas por
tabellião, certidão de approvação nos Draw,-
torios exigidos papa a matricula: . pwtuguez,
francez, mglez ou allemão, geographia, his-
toria universal, historia e chorographia do
13pazit, arithmetjoa. algebra, 'goomesrla, tri-
gonometria reetilinea, algobra superior, phy
sica e chimica, historia natural e desenho
geometria) e elementar, documento do ha,
verem pago a taxa•nocessaJa„ attestado de
vaccina,certidão de idade ou documento equi-
valente.

Tambem estará. aberta no mesmo prazo a
inscripção para os exames preparatorios no-
cossarios para admissão no I"- anuo do curso
geral: algebra, geometria, tlg,onometria re-
ctiliaea, algebra superior, desenho geome-
trico e elementar.

Secretaria da Escola Polyteelanica., 15 de
,jane iro de 1$98.-.-Alexandre Gomes da Silva
Chaves, 2.lb-secretarie,

Ministerio da Fazenda,
CONCURSO PARA ' PROVIMENTO DOS LOGARE$'.,

DE l a E 21 ENTRANCIA
• .	 .	 •	 •	 ,
Em a'dditament6 ao edital de 2 do corrente

mez e de ordem do Sr. presidente, da com-
missão, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que á inscripção, para-o con;
curso ao provimento dos.logares,do. primeira
e segunda entrancia do Ministerio da Fazenda,.
está aberta pelo espaç6.de 60 dias, contactos
daquella data; devendo os Srs. candidatos
apresentar as suas petições ao secretario
abaixo asSi,gnado. DD, sala da ,redaceão do
Diario Official, das 10 horas da manhã ás
3 da . tarde. .	 •	 .	 .
. 'Aos mesmos Srs. pretendentes' á inseripção
cumpre,- na fôrma dos artigos infra tran-
scriptos do decreto n. 1.651, de 13 de janeiro
de 1894, mostrarem-se habilitados: 	 •

Para ja entrancia
•

Gra,mmatica da lingua•nacional
(orthographia, analyse 'e redacção), gramma,- •
tieas das Inanias francezas o ingleza (lei-
tura, traducção e analyse);

Arithmetica o suas .applicações ao com-
meneio e ás repartições de fazenda ; algebra
até equações do 2 , grão, escripturação mer-
cantil por partidas dobradas.

Para 2t entrancia
Art. 3. 0 Legislação de fazenda; pratica de

repartição.	 -.
Art. 4." Os •candidatos a empregos de

ia entrancia que quizerem gosar da van-
tagem indicada no art. 45 da ConsoliclaeCio
das Leis das Alfandegas,• deverão prestar
tambem prova plena de que sabem:	 •

1 0, radiar correctamente pelo menos ' as
linguas franceza e ingleza;

2.' stereometria, areometria, • theoria o
pratica dos metholos o uso dos instrumentos
modernos de arqueação de navios_

Art. 5.° Para os logares de guarda-már o
ajudante são neeessarias as habilitações dos
arts. 2 . e 4 , n. 1.	 •

Art. 10. Para que sejam admittilos ao
exame de l a entrancia, os candidatos pro-
varão _perante a commissão:

1 0, que teem mais de 18 annos e menos de
25 de idade ;

2", que são de bom procedimento.
Para a inseripção• do . concurso de 22 en-

trancia„ os candidatos deverão apresentar á
commissão:

1 0 , certidão das notas que tiverem no ponto
de sua repartição ; • 	 •

2 , , attestado do competente chefe sobre a
sua aptidão para o Serviço publico. . • 4

Art. 13.0 exame constará do duas provas,
escripta e oral. •

Capital Federal, .7 do dezembro de 1897.-
O secretario, Antonio de Araujo Lima Macedo

Intendenda da Guerra
CONCURREINCIA •

O conselho - de compras desta, repartiçã,o
recebo propostas no dia. 26 do corrente, até
ás 11 horas, para 'a . manufactura das peças
abaixo 6,pecificad,s:

Infantaria
Para os corpos que nrein designados

952 dolmans para praças.
_108 dites para musicos.

1.055 tunicas de flanella.
1,700 calças de flanella garance.
1.000 ditas de panno idem.

- 380 ditas idem, idem,. (para o 10
forme.

^1 . .125 tunicas de brim escuro.
320320 camisas de algodão.
A coneurreneia 'versará sobre o prazo e

preço do mão de obra, incluindo forro e
botões.

As propostas devem . ser em duplicata,
sendo a la via selada, sem rasuras e com
referencia a uma-só especie de artigo 'e
verá conter o preço total da manufactura
a declaração de sujeitar-se o proponente
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. Condições
1 a , o proponente, cuja proposta for acedia,

,eaucionara, corno garantia de seu contracto,
e,rq dinheiro, apolices federaes, . titules rece-
s,eases pelae repartições importancia corre-
speejente, pelo menos, á quarta parte do

• valor \'.1a mataria, prima a receber, em vir-
tude de seu contracto; . •

-	 esta, fiança,será prestada dentro de oito
dias, a; contar da data do edital cru que for
citarnado,a, assignar o contracto; 	 , •

, o centractante .só reeeberá.	 látea-
edericia, a parte da materia prima correspon-
dentó á Sua frança. .	 .	 ,

..3 . , oeoiitractante será responsavel pela
marra prima que. receber e .que se inuti.-
lisar :ser miá manufactura, deterioração, in-
ecesi&irenade,ção ou qualquer outro sinistro.

•ainda murw pregando sua irresponsabili-
dade;.	 .	 .	 .
sel,, ;asricliç;,;.5,"?•g f sobre .entrega, peazos,

3 srul stase;eté.. serão' regidas peto .regulamento
da»Intendencia. •	.•'•	 .	 f:	 ' ;

• saseretaria, da . Inteniencia,20 de ,japerro
de 18s18.'—Ae1i 2 do de .s.::Igza, 1° official, aer.-
vindo cle' Secretario.: 1 (•

multa. de 5 s/o• no caso . de recUsar se á as-
signatura,. do respetivo contrasto. 	 :

Para esses contractos sujeitar-se-hão os
proponentes ás seguintes

Ditzs..;^ctorla Geral da. in-
dustrio..

dustre'.4, I3 cle . janeiro de 1898.— José F.
Soares	 ho, director da secção.

proa:lesta, nesta secção, onde serão prestados
os esclarecimentos neeessarios, todos os dias

triètrte a quantia de 20$ para garantia da

blico que .fse ielra, aberta concurrencia, para a
venda do : cobre • velho, • bronze, etc. Cx1S-
tente na. hospedaria de immigrantes 'da ilint

sser selltidase 'feitas em cartas fechadas.

lateis, das 10 liora,e da manhã ás 3 da tarde.

das Flores, sendo designado ó dia 31 do cor-
rente, á 1' hora da tarde, para, o recebimento
e , abertura, em. . presença . dos - interessados,
das respectivas propostas;	 quaes-deverão

De . ordem . 'do. Sr. director geral,. faço pu-.

'egrinda'Secção da Directoria Geral dá In-

propenentes deverão. depositar prévia-

(•

.-Estrad,,,, do" ZwerrOCeritral d
24jitazil

.ARRENDAMENTO DOCONCURRENCIA PARA C.
VÃ:1D NA. És;rAçÃo o cogSZERCIÓ DESTINADO: 
AO BOTEQUIM.: •

ordem da . directoria .desti'estrada.,
faça. publico que, ás . 12' horas do dia 5 de
fevereiro proximo futuro, serão •recebidas
propostas ' nesta Secretaria, para arrenda
mento do local na 'plataforma' da,' Estação
dõ Commercio destinado á collocaçã'o de uma
retesa-botequim para :venda de comidas
frías, fructa,s, café, refrescos, etc., aos via-
jantes.

'.(s'"Coheurrencia versará sobre og preços
do 'arreliei:sitiante,' . devendo Os preços 'dos
generoS seis de ascendo 6m a lista approvaAda;
que• se' acha, á disposição dos concurreti-
tes 'nesta secretaria e na suprare ferida
%estação.

Os' proponentes. , ou seus representantes,
deverão apresentar-se nesta repartição á
boro, acima indicada, com as propostas 1h-
elu das,das, .escriptas com tinta preta, d e vida-
:mentee lladas datadas, e assignadas, com
iindicaçao das .respectivas residencias, e de-
sverãO,9.41t i bir , no acto da entrega' o recibo
,dacatiça,"o de cem mil réis,préviamente feita

thesouraria . da estrada,. para garan-
sie„a . assignatura OG contracto, que deverá
ser, aesigisado„ oito dias depois do devido'
aviso.- ees•,..iVs*.propestaS serão' abertas e lidas na,epre-
sença dos concurrentes, não. sendo recebidas
outras nem retiradas quoesquer das recebi-
dasulepois de declarada eneerrada ,a coneur-
retraia.	 .
-Secretaria. da Estrada, de Ferro Central do
Bra,zil, 22 de janeiro' de1898. ee O secreta-
Ode, Manoel nrnandes Figwira,

Directoria Geral dos
-Correios

NOVA EMISSÃO DE BILEIETES-POSTAES SIMPLES
DUPLOS

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
conformidade com o art..23 do Regulamento
que baixou com o decreto n. 2.230, de 10 de
fevereiro de 1890, faço publico que findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, serão
postos em circulação os novos .. bilhetes pos-
taes simples e com resposta paga das taxas
de 100 e 200 reis, destinados ao exterior da
Republica.

Os bilhetes postaes simples Icem 14 centi-
metros de comprimento por,nove de largura,
são de côr branca com os seguintes dizeres em
caracteres pretos Union Postale Universelle
—Re'publigue des E'tats-Unis du Brésil—Carte
Postais— (côt reserve a l'adreme) ;. tendo no
angulo esquerdo -as armas da Republica es-
tampadas em côr verde e no angulo direito
um sello encarnado da . taxa de 100 réis com
a effigie da Republica estampada em côr
preta no centro de uma ellipse da mesma côr
e formada por uma facha onde se lê as pa-
lavras Estados Unidos do Brazil em caracte-
res brancos, sendo ainda esse sello cortado em
sentido obliquo, no alto era um dos anssulos
por uma facha branca, onde se lê a palavra
<?orraio em caracteres encarnados, e embaixo
e a; earismo 100 em um circulo contendo de

Tadc, a palavra cera e do outro a palavra
reis, tudo egil caracteres brancos.

Os bilhetes p'estaes com resposta paga são
em tudo identicos aos simples. sendo, porém.
divididos em dous por-- uma linha picotada,
tendo era cada um o sello de 100 já descripto

mais as palavras— Avec reponse payev-
ein t.rn dos lados do bilhete e no outro a pa-
lavra «RJ.panses.

Sub-Directoria; dos Correios, Capital Fe-
deral, 31 de dezembro de 1897.— O sub-di-
reator, Feliciano Gonzaga. 	 (.

-
'De ordem do Sr: director geral, faço publico

que as 'taxas das correspondencias destina-
das 'ao exterior da• Republica ou deite proce-
dentes, são as seguintes:

Cartas franqueadas, 300 reis par 15 gram-
mas. ..	 -

Cartas , não franqueadas, 400 reis por 15
gra,mmas.

Bilhetes 'postaes simples, 100 reis cada

• Bilhetes postaes• duplos, 210 róis cada um

Manuscriptos, 100 reis por 50 grammas.
Impressos, 50 reis per 50 gratnmas.

Amostras, 100 reis por 50 gramaras.
Premio de -registro. 400 réis.
Aviso de recepção,- 200 réis'
-A taxa nrinima dos manuscriptos não pôde

ser inferior a 250 reis e das amostras a 150
reis..

A taxa dos bilhetes postaeá e. cartas-bilhe-
tes deve eme completada por meio de sellos
adliesivos.

A correspondencía insufficienteniente fran-
queada fica sujeita ao pagamento de urna
taxa igual ao dobro do valor dos saltos que
faltarem.	 .	 •
' Sub-Directoria dos Correios, - Capitai Fe-
deral, 10 de janeiro de 1898e-0 sub-dire-

(•ctor, Feliciano Gonzaga.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CA-
RIMBADOIIES snscar-ricoS

De. ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, durante p pra,so de 15 dias, a
contar desta data, esta sub-directoria recebe
propostas em carta fechada e lacrada para o
fornechnento de , carimbados-es mecanicos,
iguaes ao existente nesta repartição. , 	 •

'AS'propestas deverão ser saltadas com bs-
tampilh as fe.derae.s, no valor 'de 300 réis por
folha de papel e não conterem meadas nem
rasuras.

Nesta repartição encontrarão os Srs pro-
Ponentes todos. ,os ' esclarecimentos que ca-
recerem, bem' como limes será apresentada a

'amostra do dito cari mbador . meeanico.
Sub-Directoria dos Guri-aios, 24 de janeiro
, 1808.-0 sub-director, Feliciano Gon-

zaga.

Prefeitura do ilbistrieto
Federal

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA

Sub-direct. oria de Rendas

De ordem do Sr. Dr. sub-director de. Ren-
das, faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que se está procedendo á co-
brança á bocca do cofre do imposto de li-
cença até 28 . de fevereiro proximo futuro,
incorrendo na multa da lei os que etre-
ctuarem o pagamento além desta data.

Sub-directoria de Rendas, 4 , Seeção de .Fa,-
zenda, • 18 de janeiro de 1898,— O chefe, Leal
da Cunha. 

DIRECTORIA. DO PAIRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publica,
para conhecimento dos interessados, que An-
tonio Augusto Ribeiro Vaz requereu titulo
de aforamento de terrenos , accrescidos aos de
marinhas de sua propriedade á Praia For-
mosa n. 55 (fronteiro). 	 ' -

Do accôrdo com o decreto ri 4A05, de22
fevereiro de'1808, convido a todas aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre•
sentarem-se nesta repartição,. no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, fiais) o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo esta directoria como
fôr de direito.

secção, 21 de dezembro de 1807.-0 chefe,
Alberto Fe nandes.	 (.

Agencia. da ',Prefeitura.
DISTRICTO DE INRAUMA

Acham-se depositadas em casa de Angelo
Policiano de Magalhães Datnasceno, á rua
Dr. Manoel Victorino n. 211, duas cabritas
escuras que foram appreliendidas por infra-
cção de posturas, as quaes, si não forem ree
ciam:vias por seu dele, ate o dia £8 do cor-
reate, ao meio-dia, serão vendidas em hasta
publica no mesmo togar e hora, para paga-
meato da multa e mais despezas. 	 •	 '

Agencia da Prefeitura no Districto de
Inhaúma, 25 de janeiro de 1897.-0 agente,
Joao de Aze vedo.	 " •	 e

DIRECTORIA DE OBRAS 4 viaçlo
1" seeeSio

•
De ordem do Sr. Dr. director interino, faço

publico que no dia 20 do corrente, ao meio dia,
nestaSecção á rua General Camara n 312. se
receberão propostas,que serão abertas elidas
em presença dos proponentes, para .a demo-
lição e reconstrucção, no aiinhamento defini-
tivo da rua Conde de , Domam, do muro em
frente ao predio n. 150,-da mesma rua, de
conformidade com osorçamento approvado.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,

• escripto por extenso e em algarismo e a re-
sidencia, dos proponentes, bem como o prazo
para á conclusão da obra..

Para garantia de suas propostas e assi-
geatera do respectivo contrado, farão os
proponentes, na Directoria de Fazenda, o de-
pósito de 5 0 10 da quantia, ao 1:258$400, em
que 'esta, orçada a mesma, 9 10a, juntando á
proposta o respectivo recibo.

Nesta segção encontrarão os proponentes
os esclarecimentos precises. 	 •	 •

No acto de apresnta,r a proposta o propo-
nente provara, com o respectivo documento,
estar quite corn a Fazenda Municipal do im-
posto de constructor de calçadas, etc., etc.

Directoria de Obras e Viação, 1" secção, 18
odieneján.eiro de 1898.— Firnando Silva, 23
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EDITAL
Trilmnal Civil e Criminal

CAMARA comMERcrAL
De 2 , praça, CON2 ó prazo de 10'' dias, para
' venda e arrernataçcb do predio d rua. •Sc-
nado- Josd Bonifacio, sem numero, e re-
spectivo terreno, com o abatimento legal, pe-
nhorados a Julio Emiti° Gonçalves .13 Jrbosa
por Antonio Pinto Duzrie, inventariante do
BarCto do Tingud
O Dr. 'Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal . Civil e Cri-
minal da Capital Federal; etc.

Faz saber aos que o presente . edital de
2' praça virem; que por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve proces-
sam-se os autos de executivo hypothecario
em que é exequente Antonio Pinto Duarte,
inventariante do Barão do Tingua, e ex-
ecutado Julio Eludi° Gonçalves Barbosa, e
ora por parte do exequente foi-lhe dirigida

petição do .teor seguinte: Exin. Sr. Dr.
13arreto Bantas, juiz da Camara CODImercial,
Antonio Pinto Duarte, , inveatariante de seu
pae o barão do Tinguá, no executivo hyno-
theca,rio contra Julio Etnilio 'Gonçalves Bar-
bosa, houve praça do predio hypothecado
em que não houve lançador; requer, portanto,
que se faça nova conta com as deducçõesle-
gaes e se =Inicie nOva praça, a/lixando-se
os editaes do estylo. Pede deferimento .-0
advogado, B. T. Moraes Leite Velho." (Esta-
vam duas estampilhas ,no valor de 30) réis
inutilizadas da seguinte forma: Rio, .10 de
janeiro de 189S.Leite Velho.) Despacho:
Sim. Rio, 11 de janeiro de 1893. —Barreto
Dantas. Em virtude do que se passou o pre-
sente pelo teor do qual o porteiro dos audi-
toldos trará a publico pregão de venda e
arrematação em 23 praça deste juizo, no dia
4 de fevereiro proximo, ás 10 1/2 horas, ás
portas do edificio da rua da Constituição
n. 47, os bens penhorados a Julio Emilio
Gonçalves Barbosa e constantes da avaliação
nos autos, a saber: Um predio assobradado
á rua Senador José Bonifacio, em fórma, de
chalet. sem numero, fazendo canto com a
rua do Livramento, tendo de frente 7,n ,70 e
de fundo 11'",99; sua formação é de pedra„-Cal
e tijolos, com duas janellas na frente, duas
portas e duas janellas de Um lado e.duas ja-
Delias do outro, tudo de portadas de ma-
(leira; dividido em duas salas, dons quartos
e cozinha, todo forrado e , assoalhado. Este
predio está edificado em um terreno que tent
22 metros de fundo 63, todo fechado com
cerca de, espinho; tem neste terreno MD pe-
queno pomar, diversas arvores frlictiferas,.
avaliado em 8:000$ e vão á 2' praça com o
abatimento de 10 °ia ou 7:200$, cujos bens
-vão á praça para pagamento de uma divida
hypothecaria,. E quem nos mesmos bens qui•
zer lançar deverá comParerer no dia, hora e
Jogar acima declarados. Para constar, pas-
sou-se o presente e mais dons de igual teor,
que serão. publicados e affixados na forma,
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 21 de janeiro de 1893. E eu, Francisco
de Boda de Almeida Côrte Real, escrivão, o
subscrevi .211ánoel Barreto Dantas. ,

PARTE COMMERCIAL
cantara Syndical dos corre-
tores de fundos publicos e
particula.reei,, da Capital Fe-
deral	 .	 .. .
CURSO OPIMO/AL DE CAMBO E MORDA METALLDif*:.

,

90 div	 A' vista

Sobra Londres 	 	 6 13;16 8 51/61
Sobre Paris 	 	 14400	 144.3
Sobre Hamburgo 	 	 14728	 14732
Sobre Italia 	 	 ..-	 "	 14315
Sobre Nova-York 	 	 .--	 74273
Osso nacions 1, scoada da 201050, 78195)

CURSO OFFWIAL DOS FUNDOS PUSLIOOS R PARTIOULARDS
Apolices

Apolices gemes de 1: esc, de 5 ob., .	 8314000
Ditas convertiam de 1:0004, de 4 0/e..	 9084000
Ditas do Eraprestimo Nacional de 1895,

port. 	
IN.124 idem ido; de /895, non/ .. 	

Banos- —

Banco Constructor do Brasil... ....
Dito Nacional Brasileiro 	
DPo ia Republica 46
Dito Connnercial do P.io de Janeir o

Companhias
Comp. Estrada do Ferro Leopoldina.
Dita TecIles S. Lazaro 	
Dita Ferro Carril Jardim. Botanico..

• Debentures
Debs._da E. de Ferro Leopoldina, 4 04..	 1(4500
Di os da E de Ferro União Sorocabana

Ituana,	 serie 	 	 5440Q0
iecretaria da Camara Syn kcal ii. Capital Federal, 01

de janeiro do 1898 — andino, ritornaz Babai°.

Cambio
()Banco da Republica do Brasil roceben hontem dcs

rens agentes, os Srs N. ÀS. Rothschild & Sons, o a -
gninte telogramms.

Londres, 24'e janeiro de 1815. á 1 tora da ta-de.
Apollo:4 externas de 1879, 65 0/a.
rital externas de 1883, 61 0/e.
Dites externas de 1889, 60 1/2 0/..
Ditas externas de 1895, 68 1/2 0/..

5 o corretor Fernando Alvares tls Souza., autorisado
por alvará do Dr. Juiz da 9 z1 Preteria, venderá em
Poisa, no dia 25 do wrronte, por conta de espolio:
150 acçlics do Banco Cornmercial.
150 ditas da Comp. Seguros Yigilancia, c/10 /0.
53 di as da Comp. Alliança. Mercantil, integ.
50 ditas da Coinp. Seguros Indemnisadora, c/20 0/..
Capital Fed ral, 17 de janei.o de 1898.—. O syndtco,

Thamaz Rabello.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia de Fiação 'e 'reei-
' dos Confiança Industrial
ACTA. DA ASSEMBLÉA. GERAL ORDINARIA. nas

SR , . ACCIONISTAS, REALIZADA" NO- DIA-.27 DE
DEZEMBRO DE 1897

Praidencia do Sr. conselhei,ro Caetaso Pi-
.	 nheiro' da Fonseca

_- Aos 27 dias de dezembro de 1897, no salão
do Banco Commercial do Rio de Janeiro, na
rua Primeiro de Março.. n. 57, reunidos •os
accionistas constantes cio livro de presença,
representando 22.436 acções, o Sr. Antonio
Xavier Carneiro declara constituida a as-
sembléa geral e indica para dirigir os tra-
balhos o Sr. conselheiro Caetano Pinheiro da
Fonseca, o que é nu:anil-tient° acceito pela
a.,ssembléa.

Tomando assento, o Sr. presidente eonvida
para secretaries os Srs. commendadOr Joro-
nyino José Ferreira Braga e Antonio da Silva
Moreira.

Declarou o Sr. presidente que a • acta da
ultima assembléa, geral já foi approvada c
que esta assembléa, nos termos da sua con-
vocação, terá . de deliberar sobre as contas
da directoria até 30 de junho deste anuo,
eleger a nova direcção, por terminar agora
o mandato da actual,. e eleger tambem o
conselho fiscal.

Convidado um dos Srs. directores fazer
a leitura do Relatorio, é dispensada, a reque-
rimento do Sr. commendador José . Luiz Fer-
nandes Villela, attendendo . , a que foi publi-
cado pelos joraaes, e se ' , acha impresso em
folheto á disposição, doS. Srs. accionistas. -

A- convite do Sr. presidente, o relator do
conselho fiscal, Sr. commendador Antonio de
Araujo e Silva,lõ o respectivoparecer, cujas
conclusões são as seguintes:

«que sejam approvadas as, contas do
anno social findo ein • 30 de junho de
1897 e que, reconhecendo os serviços

- inestimaveis prestados á companhia
pelo Banco Commercial do Rio de Ja-

, nein.), seja consignado em acta um
voto de louvor e de agradecimento es-
pecial á sua • illustre diraeoria, ' Os
Exms. Srs. conselheiro • Antonio Pedro
de Andrade, De, Jasá -Rodrigues Pei-
xoto e commendador Manoel Antonio
da Costa Pereira, • --

Postos em discussão o relatorio- da dire-
ctoria e as conclusões do parecer do eonselho
fiscal, são approvados, Sem debate e por una-
1.44111,Jado,

O Sr. conselheiro Caetano—Pinteiro'dai• Fon-
seca lembra á assembléa geral os ser'v'iT'S

,prestados por ocasião das negociações (rip o em-.-
presumo pelo accionista Sr. António AucuSto
Ferreira, e propõa que seja inencionar'Á o em
neta um voto de louvor a este distincto F.tecio-
nisEtsaca

i.roPosta é recebida Con4 applzuso o
.a.,Pprovada, unanimemente.

O EMB. Sr.- barão da Lagôa , decla3,a,, que'
era sua - intenção apresentar .identi,:o pro-
posta o pele licença para fdzer tantbe 'rtu suas
as palavras do digno presidente da - as& tráblea:

O Sr. Antonio Xavier Carneiro, ob't(3ndo
palavra, consigna o sincero .agrado,ci mento
da. directoria aos distinctos accionist as; que'o

• antecederam na proposta de um votv de lou-
vor ao Sr. Antonio-Augusto Ferreira, cujos
'esforços ficam assim .inerecidament e z perpo.:
tuatlos, e, Cm nome dos, seus comi): tryjheiros,.
:vem dar publico, testemunho da •in.uiii,a gra-•
tidã.o que devem,' especialmente ao S. com- •
niendador Manoel Antonio . da Costa„,:Pereira
pelos inestima,veis-serviços por ela'a':prestados
para a consecução • do. ;:serviços
de tal relevancia, Tia sem • ;;;Iles não teriam
conseguido .elfectuar esta operação e,ssencia,i, •
á vida da companhia, apazar (1a .bon. -vontp,de'
de.todosos dignos cavalheirOs, 'acCionistáS e
'credores, que solicitaMénte os aeompan.inarairi.
nos prolongados trabalhos que ti rei for-
tuna de concluir. As palavras do ')residente
da directoria ' são applaudidas vivaPaente por
'toda a assembléa.	 •
• 'Passando-se á segunda parte da , ,prdem do
dia—EleiçãO da directoria e "do i. Oji r11jo fis-
cal —o Sr . presidente 'pede aorrSr, accio-'''
nista§ flue . organizem suas ced'ulaS'e convida:
para .eScrutadoreS os Srs. Conmendador José'
Luiz Fernandes Villela e Virgitio Alves

ToFrereitsae' afleelii.raomada, são' . recebidaá trinta e,
seis :cedulas para directoria, 'outras tantas
para'o conselho fiscal e igual nuniero Para,'
supPlentes 'que, apuradas, dão .o seguinta3
resultado:	 ,ir.e•c•to2...es
1

Votos
José Maria da Cunha Vasco (reeldit0 -.1.944
Manoel Orosco 	 •	 1944.
Antonio Xavier Carneiro (reeleito),	 1.624,
Commendador José Luiz For:ta-n(1es'
Villela 	 339 .

Conselho-fi	
•

sca?,
.	 ,

José Antonio Soares Per ira 	 .  .
Commenlador 1):-;dro	 . • 	
COMMeadallor Jeronymo José For

mira, -Braga 	
Commendador Garlos Antonio de

Ara:ajc; e' Silva 	
Censelheiro Caetano Pinheiro ..da
• Fonseca 	
Juvencio Nogueira de Moraes  	.	 • . Supplentes

• •
Com mendador Manoel Antonio

da Costa Pereira 	  1. 951 votos
Manoel Ventura Teixeira Pinto 1.954 .5>
Dr. Antonio Justa de Seixas	 .
• Corrêa 	  1i954	 » •

O Sr. presidente proclama eleitos, dire-
:ctores, os Srs. Antonio Xavier Carneiro, José
Maria da Cunha Vasco e Manoel OroSco,:-,
membros do conselho fiscal, os Srs. José An-
tonio Soares Pereira, cornmendador PeÁiro
Grade e commendador Jeronymo José .33er-'
reira, Braga ; supplentes do conselho ficerd os
Srs. Manoel Antonio da Costa Pereira, 'Ma-
noel Ventura Teixeira Pinto e Dr.' Antonio
Justa de Seixas Corrêa. 	 -

Levantando a, sess io, o Sr, presidente COD...vida os Srs.• accionistas para a reunião
traordinaria, que terá • legar acto coninno,
para tomar conhecimento do prójee'yo'de
formados estatutos, aliresentada, pela atire-
ctoria conselho fiscal, E eu; Jcg,onymo José
Ferreira Braga, Secretario.,- 'mandei lavrar a
presente acta, que subscrevo e assigtm.—.
Caetano ,Pinheiro da Fonseca,presidente.
ronyntb jod Ferreira Braga, lo:Seéretario.,—
,Antortio	 suretario._

7854306
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,ssociação. da .% ReligiOsas
do Convento de Santa The•
reza.

É z3TATUTOS PUBI;CADOS EM EXTRACTO, DE CON-
FORMIDA:DE COM 3 DISPOSTO NO ;ART.' ,P DO
DECRE"20 N. 1-'73, DE '10 DE SETEMBRO DE
1893.

.	 .
-	 1:° A comniunidade," .. estabelecida no

.r.a. mvento de Santa Thereza da 'Ca,pi tal Fe-
a uma Corporação religiosa que tem

13 1  fim a obsarvancia da regra dada. „ •
Art. 2.° A dita corporação religioSa coa-

atinuará a ter . séde io Convento de Santa
Illiereza da, Capital Federal.

-- Art. 3. 0 ' A administração do convento.e'de
seus bens e rendimento compete e competira,
na corformiala,de das constituições, inteira e
exalas; vaamente ás 'religiosas voga,ès, por
i atermed io alo synfi co , no Meada sob proposta
delias, pelo orlinario diocesano, e acre-
senta e aep resentan actiaa e pa,ssivtianente
tanto em auizo como fira deite, a dita com-
muaidada.	 .

Art. 4..° Os membrOS• da cOmmu-nidale-não
respondeaa • 'subsiaiariamento • pelas obriga-
ções' queaaontrahirein axpaessa ou iateincio-
ta:infletia°, em seu nome, mesmo aquelles que
a repta aantani.

Art. ai.° E' , essencial a Condição de brazi-
leira mata, ou naauralizala, sendo; porém,
dada a.:preferancia á nata, para ser admit-
tida a profissão solemne, e em virtude deste
facto us professas tornam-se membros • afe-
ctivos da communidade ou corporação reli-
giosa', com iguaes direitos da, propriedade, o
deveres de Observancia de toda a regra . e do
presente estatuto.

:Art. 6.° A communi ita,de do Convento de
'Santa ..Thereza considerar-se-ha dissolvida,
quando por qualquer •circumstancia o nu-
maao de : suas religiosas ficar reduzido a
menos de tres. Os bens serão transferidos a
o (faros estabelecimentos pios, catholicos, na-
da:mas do culto ; a instrucçã,o 'religiosa ou
da .caridade, pelo modo e segundo as condições
que a,pprouver ao Sumario Pontifico, reser-
vada, porém, dos rendimentos, a parte que se
julgar conveniente para congrua, sustenta-
ção de cada tuna alas religiosas.

.Art.7.° Ficam faz enio parte integrante deste
estatuto as constituições e bons costumes
dea communidade, como si fossem expressa-
mente aqui transladados. 	 -

Art. 8. a A presente convenção, assignada
pelas religiosas, par autorização da Santa Sá
ApOstolica, terá o mesmo valor que uma de-
libera,ção tomada e approvada pelas mesmas,
capi faltamente -Coneg,o monsenhor Antonio
Djecsdc	 syadico interino do Convento
de Santa Theraza,... 	 •
e

PATENTES DE INVENÇÃO
N.2.461-3(emorial descriptivo acompanhando

zmmim pedido de privilegio durante 15 annos,
na Itepublica dos Estados Unidos do Brwil,
para -machina para fabricar cigarros-em
2LOMC da Hayden eigarette • Machine Com-
pany, euabelecida em nichmond, no Esta3o
de Virginia (Estados Unidos da America do
;Norte), CeSSioneria de George Uenry Hayden
e rranh Demctrius Hayden, residentes na
mesma cidade

O ' objecto da presente invenção é uma
machi na do typo empregado para a fabricação
deaigarros chamados-Hespanhoes, Cubanos,
Mexicanos ou de -extremidades dobradas,
isto é, cigarros que consistem em fumo, pre-
ferivelmente picado, contido em uma mor-
talha de papel não coitada, tendo, porém,
stiiiá extremidades dobradas . para dentro. de
mato a ficar o fumo mantido na mortalha;
podendo-se comtudo abrir facilmente o cigarro
para se rolar á mão, C31110 se costuma fazer
coni Aquela farina de cigarro.

Para se conseguir este fim, nossa invenção
consiste em uma machina, em uma parte da

qual tuna tira de papel é fornecida, por um
mecanismo conveniente, a outro mecanismo
que divide a mesma tira de moia a formar
mortalhas de dimensões , apropriadas. As
mortalhas assim obtidas passam depois por
um..mecanimo .que lhes dá, a farina de cylin-
drda . (aa^_ tubos e dobra suas extremidades
inferiores, depois do que collocatiase • em
orlados praticados em um cylindro rotativo
e são levadas ao mecanismo de encher.
• O cylinavo Mencionado contém um numero

de orificios sufficiente para ser continua
operação da .machina. Nesta machina o fumo
é fornada° Simultaneamente a seis mortalhas,
das quaes cada'utna recebe, durante a deci-
ma sexta parte da rotação do cylindro, a sexta
parte do fumo necessario para formar um ci-
garro: Depois de cada mortalha receber a
quantidade proprocional de fumo, abaixa-se
=aliaste que comprime o mesmo fumo, en-
chendo-se as mortalhas, Por essas • operações
consamitivas, de modo mais uniforme do qua
ifitroduzindtase de uma' vez. a quantidade
total dó falho.	 , • •

As'martalhas cheias vanadepois,:•pelarotaa
çii3O do cylindro, ao alcance de outro Meca-
-niámo dobrador; que' fecha a extremidade
superior dos cigarros, senda finalmente cada
um destes expellido fóra da machinaa

Passamos 'agora á descrever a inadnção,.
referindo-nos as fig uaa s dos daseri hos annexea.

A figa 1 é uma, elevação de lado de nossa
maciuna aperfeiçoada, e a fig. 2 uma eleva-
ção do frantó da • mesma. A fig. 3 é uma
secção aertical pela linha 3-3 da fig.'.2; -na
direcção da flecha. • A fig. 3 a é um detalhe.
A fig. 4 representa urna secção horisontal
pela linha 4-4 da-fig. 2, achando-se as par-
te eraem uma posição diferente;

A fig. 5 é unia vista de lado do mecanismo
internattente de alimantação do papel. A
fig. 6 é uma secção vertical pela linha 6-0
da fig. 2, na direcção da flecha. A fig. 7 re-
presenta um detalhe de parte da fig. 6.

A fig. 8 é urna secção- horisontal tomada
pela linha 8-8 da fig. 2. A fig. 8 a é um de-
talhe. A fig. 9 é uma vista em plano da
muega secundaria que se descreve adeante.
A fig. 10 é uma vista em plano de uma parte
da machina e a fig. H uma elevação.de
li-ente da mesma.

As figs. 12, 13 e 14 representam os meca-
nismos que servem para dobrar as dum ex-
tremidades do cigarro e as figa. 15. 16 e • 17
representam, em detalhe, diferentes canis
o sua acção sobre varias partes da ma-
china.

Os • mesmos algarismos da referencia in-
dicam partes semelhantes em todas as fi-
guras.

A armação principal 1, que supporta, os
diversos orgãos da machina, é preferi vel
mente do typo chamado «eskeletoa fratne»,
para permittir o livre access() e a inspecção
das partes (piando for desejado. Sobre a
armação I, em sua parte de traz e perto de
seu fundo, assenta o eixo motor principal 2,
Do filial se acha chavetada ou fixada de outro
modo uma roda conica 3, que engrena com
uma segunda roda conica 4, si tuala na extre-
midade inferior de um eixo vertical 5, o
qual revolve em mancaes existentes no cen-
tro longitudinal da machina, em sua parte
trazeira, ou approximadamente.

Os- eixos 2 e 5 são dotados do caras que
eommunicam o movimento aos diversos me-
canismos de alimentação do papel e do fumo
O se empregam eia outras operações para
produzir o cigarro acabado.

Um. eixo menor 25, solidamente fixado em
sua extremidade inferior na armação 'princi-
pal perto de sua frente, se prolonga vertical-
mente acima da mesma armação. Circum-
dando este eixo e' adaptado para revolver
acne, existeatin •cylinaro 20, dotado concen-
tricamente, perto de sua peripheria,
desaseis (mais ou manos) aberturas 27, nas
quaes as- mortalhas se introduzem para ro.
caber o fumo e se acabam. A altura do cy-
linaro excede de G millitnetros, pouco mais
ou menos, o comprimento do . cigarro acabado
e sua suparficie superior se acha no mesmo
piano que a extremidade superior da placa 19.

Uma rolado lingueta 28, situada no fundo
do cylindro 26 e tuna lingueta 29 existente
em uma placa oscillante 30, communicam aa
cylinlro 26 um movimento de rotação inter-
mittente por meio de um cama 26 a, montado
no eixo motor principal 2, e que actua uma
barra corredia al, dotada de um braço ver-
tical 32, que se acha em communicação cont
a placa oscillante 30 . por meio de um coa-
nector 33.

Os dentes da roda 21 são de numero cor-
aespondente ao das aberturas 27 do cy-
Endro 26, e, por consegrante, communicam
a este um movimento de rotação intermit-
tente, cujo percurso é igual á distancia entro
os 'centros de duas aberturas adjacentes 27.

Supportado por um braço 34, na frente da
Machina:, e revolvendo em um pino existente
no mesmo braço, existe um carretel 35 sobro
que se enrola • a tira de papel, a qual é do
largura ligeiramente . superior á circumfe-
rencia -de um cigarro

•O papel passa do carretel 35 entre um par
de cylindros d.e rotação 36 e 37, dotados de
um movimento de rotação continuo, havendo
entre o carretel e esses cylindaos um guia
37 a .-No eixo do cylinara de alimentação su-
perior 86 acha-se uma roda Untada 33, que
revolve por meio de uma cadeia 39, posta
em movimento por uma roda. de corrente
existente no eixo-motor principal 2. •

Até certa distancia ó papel desce formando
uma curva, subindo depois sobrem guia 40,
indo ter a 'outro par de cylinaros de alimen-
tação 41 e 42, adaptados para revolverem
de modo intermittente em uma armação 43,
fixada em urna projecção deanteira da pla-
ca 19. Os cylindros 41 e 42, que engrenam
um cora outro por meio das engrenagens 44
o 45, fazem avançar o papel entre duas fa-
cas 46, 46'a até um transportador 47. dotado
de um movimento de vibração. Os mesmos
cylindros 41 e 42, dos quaes o primeiro fica
mantido em mancaes ajustados por meio de
um paraftiso 41 a, recebem um movimento -
intermittente pelo intermediario de qualquer
mecanismo apropriado, por exemplo, como
representa a fia,. 5, urna roda dentada 48,
ca,villiada, no eixo do cylindro 41, e na qual
se prende uma barra dentada 49, que fica
mantida em contacto com a roda por meio do
uma mola 59.

A extremidade trazem da barra dentada
49 se acha articulada em uma alavanca ver-
tical 51, adaptada para oscillar em um eixo
fixo 52.

Uma alavanca horisontal 53, articulada
em uma de suas extremidades eia um stip-
porte fixada na armação, é actuada, por
meio de uma bicha, .por um caiu 54, situado
no eixo vertical 5.

A extremidade livro da alavanca 53 é
articulada na alavanca vertical 51 em 51",
de modo a coinmunicar movimento a esta
ultima alavanca, a qual osculando, pelo in-
termeliario de suas connexões, sob a acção
do caia 54, faz avançar a barra 40 de uma
distancia sulliciente para dar uma rotação
completa aos eylindros 41, 42, -sendo o dia-
metro destes' cylindros tal que basta unia
rotação dos mesmos para fazer avançar o
papel necessario para formar um cigarro.

Como aquelle movimento é rapido, pode-
riam os cylinlros revolver mais do que con-
vem para ;tpresentarma a extensão de paaeL
desejado, si não sa usasse, um mecanismo
para iaterromper a rotação dos cylind ias
logo depois de avançar a extensão exacta do

Conseguimos este fim pelo emprego de ma
dedo 55, existente no eixo do cylindro 41 e
que veia em contacto, a intervallos conve-
nientes, com uma parada 56, suspensa, da
barra 49.

No eixo do cytindro inferior 4a acha se
situado um (liso) dentado 57 no qual se
prende uma lingueta 58, articulada na ar-
mação 43, para ifflpedir que os eylindros 41,
42 revolvam para traz quando se retira a
barra 40, permittindo a mola 50 que a mesma
baara, ema seu movimento d.e recuo, passe
acima, dos dentes da N jil, 48, sem engrenar
Ca la alies,
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O mecanismo de cortar as mortalins coa,

sista em uma faca, fixa 40, parafusada
frente da armação prinoipal, como se vê nas
figs. 1 e 2, e urna laca movei 40 , articuladaí
em 46b.

Um connector 59, -de que uma extremi.•
dale é artieuada 'na 'extremidade livre da
fa a 46 a, se acha em connexão, na sua ex-
tremidade opposta, com urna corrediça • 60, a
qual, por sua vez, se aelia fixada ria extre-
midade dianteira de' urna alavanca • curvada
61, por meio de urucoariector, corno .indica `O
desenho. A alavanca cur Vala 61 -,. que oscula
no eixo fixo 52, -se acha em connexão por
meio de unia baste conveniente; corno cam
62 do eixo motor Principal 2.	 •

O transporta d or 47, de que' fallaM9S acima,
é articulado em 47 a por baixo da'plaea 10 e
fica. , normalmente , em uma posição inclinada
para o mecanismo de cortar. -

Consiste -0 mesmo transportador em uma
placa do assento 63, (Muda em S211 lado ex-•
terior de uma 'placa -de' anteparo 61; . e no
seu lad,o interior, e o una cylinclro 63,o qual
revolve livremente' em mancaés situados na'
extremidade superior é no fundo da Placa de.
assente 63, e sé ,aelta disposto ' de modo a ter
sua peripheria ligeirainente- 'aciMa dá Su-

•perlIcie exterior da placa de ssento.	 •
Um pelar 66, situado no. 'fundo do trans-

portador 47, 'forma um supparto pira: a
mortalha cortada, : eniquanto um guia 67,
igualmente fixado no tratispartider, conduza
mortalha na direcção claquelle Pedal. •

Braços 68 e 69, peloSquaed paSst o pivot
47', se acham em connexão com ó fundo do
transportador. havendo umii desSes braços 60,
que se- estende além do Pivot e.coiniminica
por mri Connector com a alavanca 70, que
oscilla -no eixo fixo 52, quaiade,'é -actuaria
pelo 'Cara 72, pelo intermediario de - urna
barra 71, serVinslo o nieSano cara para - mover
o transportador da 'pósição 'inclinada repre-
sentada, na' fig. 3, para a pasição Verdeai
representada na fig..4.

Parafusada na placa 19 e tendo um de
seus lados milito proXiino do transportador
47, existe uma placa vertical 75; que tem na
sua extdmidade trazeira um alargamento
74, dotado' de . um :orificio circular 74
direcção vertical, cuja linha 'aXial, sé acha
no plano cia placa de assento 63. quando o
transportador fiaa levantado em posição-ver-
tical, como repreçenta a flg 4. 	 •	 • •

A parede daquelle órificro circular 74,a se
acha cortada no , lado proximo do transpor-
tador, de modo a fermar um entalho 7416,
como se vê elaraniente aaS -figs; 3 e4. • • •

Pelo 'orilic -o 74J. paSsa' unia haste 75,
adaPtabapararevolver e se Mover loneitu-'
dinahnente no mesmo e. dotada, cru toda
sun extensão, de um . encaixe‘7(1" (fig. 11),
cuja parte superior • é malte' mais larga
que à parte inferior, a largura- da qUal.
excede de muito pouco n'espesstira da mor-
talha. '	 • (••:-r

A Mortalha cortada pode • facilmente - se
introduzir parté mais larga desse en
caixa, passando depois na sua parte'estreita

' quaiiio se . ergue a haste 75, e freando Man-
tida • nesta ultima' posição de Modo a se
enrolar em ferina de tubo pela rotação da
mesma- haste:	 ' - •	 "• • - '	 • -

A extremidade inferior' da haste 75 é de
diametro ligeiramente reduzida-como rc.,,pre,'
senta- o desenha. afim de não' , ter a haste
nessa extremidade; uando ,a • mortalha se
acha enrolada em redor delta, diametro maior
que na sua parte superior, não coberta pela
mortalha.

Um eixo vertical 77, supportado , na ar-
mação principal, é dotado em sua extremi-
dade:medi:dor acima da placa 19; de tina cy-
Endro 'suseeptivel de vir em contaCto com -
o cyli adro 65 do transportador, quando
assume- a posição vertical, e como se vê na

-- fig. 4, .	 •
O cylinclro 78 põe-se era rotação por meio

do rodete 70, situado na extraraidade inferior
do , eixo 77. e que 'engrena com' a crema--
lbeira praticada em' uma barra 80, a ;qual
communica um' Movimento -- do vai , e- vem
um cara 81, montado no eixo mut r . prindi-
pal 2.

• •

•• Pelo que precede, comprehende-se-se facil-
mente o 'modo de operar dos mecanismo

Ouando o transportador oscilante 47 tem.
forneaido uma extensão de papel sufficiente
para formar rima Mortalha, o mecanisMo de
cortar separa esta mortalha da tira coa-
tiram e a martallia, assim obtida calme sobre
o cYlindra 65 do transportador. Este ultimo..
é levado então á -posiçao vertical represen'
tada na fi,4. . 4, ponde o cylindra 65 e, a mor-
talha deitada, sobre este ern contacte com o
cylindro 78.-	

,
•	 •

Nesta posiçãs, .a borda interior da mor-
talha se acha cal linha caiu o encaixe 74
da placa 73' e o . encaixe 76 da haste 75.
A barra : datada, de cremalheira 80 avança
então 'e põe eia rotação.° r,-?:lete 79 ç`p,

78, e qual achwadó-Se, em, contacto' fria-
clamai com o cylindro 65, leva a mortalha do
encaixe 76. Os deus eylindros 65 e . 78 sio
revestidos de substancia 'elastie,a, tal como
'borracha, para segurarem melhor a mortalha
Mantida Mitra enes. Em seguida a haste 75,

'que se achava na sua-posição mais abaixada
.'ergue-se até ficar á borda da Medalha i atei-
ra,mente na parte maiscstred ta dp encaixe 76.
O.transpartador volta catão á sua, pasição
normal ou inclinada, pondo-se RO , Mesmo

'. tempo aliaste 75 eai rotação, como se de-
ãreveu acima, para se enrolar a mortalha
em tOrma, de tubo, sobre . amesma haste.

Unia vez a mortalha' enrolada, o processo
seguinte'consiste em dobrar sua extramitilde
inferior, de, modo a formar , uni cartucho,
que, Se Consegue pelo mecanismo que . passa-
mod,aeleserever.

Articulado entum botão 113, perto do fundo
da parte alargada 74 da placa 73.'existe um
gancho dobrador 114, cuja;perna é d )tada de
uma mola 115.

Uma, barra horizontal 110, carreado em
mancaes fixados na , placa. 19, suscepti rei de
se mover para dente sob a acçãodo bloco de
CaM 117, parafusado na.roda dc caiu 15 : é de
se mover para --traz sob a acção de uma
nina 118 que a eirétunda, acha-se adaptada
para sé • prender no ganche 114, quando a
mesma barra, avanea pelo effeito do :bloco'
117..	 .

• Em consep.encia deste coptacto é gancho
()Seita sobre seu pivot através da ,ábartura,
120, formada, na parede da parte alargada,
74, dando assina á extremidade do tubo coa-.
stituido pela Mortalha Urna prinkeira . dobra

.	 .

para dentro.

quando desce a placa 86..	 ,	 ,	 •
A haste 75 . que se descreve: acima, tem .11-,

xa,da, em, suaextreinidaRe suPgrier . Urna lu vita
(fls. 1 é 2); adaptada . para,' revólver ;ma

urna abertura exiSterite . na placa 86, e, um
roleta 15, por cujo meio a ha:SW,75 -se move

Vaeineate Cá-1 .dirOç. t̀tio ' lbrigitudinal, é doe
dado de. lima' projecção :. que Penetra no. Mia;
caixe 76 da: haste, achando-se aS 'partes
pastas de Mode ii revolV'á a haste 75 com. o
rodete, tende' entretanto 'um niMmonto,''de
extrenaidade independente de mesmo' vedete,:

•Um* Can-1'106, • situado, no eixo motor 'yOra
tical 5,tiétua mim eStribe 107 articulado èan,
Uma alavanca transve sal 108, o Conimunica,
assim una movimento .de vai e: vent . paria

•deante e para traz a uma barra dentada 109.'
Esta barra actua uma roda dentada fixaala,,

em 'urna, roda' de engrenagem' 11 1, qtig.Se.
prende rio rodete 105. Par . meio desta dispe-,, -
siçã.o„ 'o movimento de avanço di- barra
faz revolver a 'barra 75 uma, ou mais vezes;,
si thr desejado, Unta/ato durante, o .seu
vimento de recuo, a angra:ame:ti , e o ratlete',
nãe,Padern revolver, pelo motivo de se pren-,
der na rela 111 uma lingueta 112, articulada';'
na extremidade superior 'da armação.' "

•A placa 86, ao descer,. arrasta conisigo,
haste 75, 'cirna 'de descreveu acima Este mo-,
Vimento faz saltir o cartucho de papel, querl;
envolve a haste 75, da abertura74 a da placa.
73 e o.ftz entrar em era uma das aberturase
27 •do cylindro 23 A haste se ergue- depoida;
deixando o cartucho na abertura 27.

Afiai do impedir rine o cartticha de papel:
acompanhe a haste 73,' gila:1110 esta , se.ergue, .
empregamos um mecahiSnua representado::
nas figs. 2 e 17. Cansiste este mecanismo era-
Uma haste.paatuada 150, cuja extremidacle.,ó;.
dotada de urna 'peça pequena lisa de bor-
racha : e.que corre era anancaes 151, , achando- -
se adap,ada, para penetrar nas aberturas-27
tio cyliadro 26; por entalhos 153 praticados
no fundo, do. mesmo.cyli adro, como representa:.- •o 'desenho.'	 .

'Uma, alavanca curvada 153 (figs.. 1 e 17),
artictilada : era • um •SuPpórte. fixo 151 ema ,
haste 153, actua esta Ultima par: meio 'do
cam 155 e da biela, 156.,

Drimediatatnenta antes , da , se erguer. a .
liaste 75, a ponta da haste panetra, no car-
ttichO de papal, ou a imitada haste reves
ti-ia de laweacha (si for julgado preferivel
;empregar esta ultima) vem a' comprimir o
artucho paio entalhe 152, mantendo assim o

mesmo cartucho até se tirar della a haste 75.
A. haste 159 volta então á sim posição primi-:
tira, pa.rapermittir que o cyliadro revolva. ,
4 Cire,urndande a barra, 25, e susceptivela
Re :se nmver, livremente , na mesma, existe,
Uma luva 94 (fig. 6), da qual . uma extensão 95

projecta. para traz, além das hastes 90,
bue passam por aberturas 93 praticadas nessa
extensão., A face . inferior da extensão.95.é
dotada ' de flanges • curvados . 97, 98, nos la,ded.'
pppostos das aberturas 90, achando-se fixados
nasdes flanaes, por meio de.placas e parafu-
sos, dedos , dotados de molas,. 93,100. Estes
dedos; 'dos cuiaes existem dous para cada

.	 _
-Um segundo dobrador 121;opposto ao gan-

cho 114 e tendo a fórma de uma faca curva;'
se acha fixado na extremidade do eixo-hori-
zonta1.122, collocado - nó sentido transversal
da Machina,. •	 •

O eixo 122 assenta em um b1oca.123 para-
frisado nó eixo fixo 95, passando o eixo 122
por esse bloco ao lado opposte, em que é
dotado de um rodete‘ 121. que engrena caiu
uma cremalheira curva 123, siada na ex-
tremidade de uma alavanca oscilante 126,
articulada na armação principal e actual',
por um cam i 27, que Se prende em tua cy-
lindro`existente no estriba de canaexão 123.
- As partes operam a intervallos trios que o

gancho dobraalor 114 tern aealiale sna, Oïn-
ração . antes do cobrador 121 começar a en-
trar cru acção. Davi-do á sua fôrma especial,
;o dobrador 121 não sómeate dobra a extra-
'mi-lede 'da mortalha sobre a extremidade da
'liaste 75, como ainda empurra a miasma ex-
:tremida:te da mortalha na haste, a qual é
:Oca para ranhai-a.

'Uma haste vertical • 82, supporta la par
,guias situadas no lado da armaçio principal
'e adaptada, para , correr nas mesmas, com-
'manica par um cennector com uma alavanca
,curvala 83, a qual é actuada pelo interme
'diario de um estribo 81, par uma rola da
'cara 83, par cuja meio commanica-se á haste
83 um movimento de vae e vem em direcção
vertical.

Uma placa 86, nara,fasada na extremidade
superior da baste vertical 82, projectazse
intarioemente e cio Sua -superlicie sueerior
eleva-se urna luva.- 87, : -pala qual passa 'a
haste 25.

.Uma segunda placa 8 , . que' se. acha fixaria
na placa,"86, :• 'obreSaliinde s:Ma 'sua, extremi-
dade, traz susperia urna sere de 'hastes ou
dedos 0, que se mo;'em 'para'-cima,, e-para
baixo com-as placas 80, 6,5. e a, s 1rUte 82.- e

Suspen : as da parte traze.ea da\\.,""ca
existem um certo numero de Wstes
pacatamente (seis, no exemplo
das (enes cada uma diminue de corrilemen9,.
na, direcção. em, que revolveb cylindro 26
proporção - que. -só introduieni 'condecittivar
mente, nos cartuellosde papel, dós quaeà Cada'
um teta uma quantidade-de íamo riya,fa coa-'
sideraved: '-'•

As mesmas hastes toem, em Urna parte,
de. sua extensão, a que -Se introduz .nos,car-,
tuchoS de papel, um diatnetre reduzido; eehlg
se vê na fig. -11. 'Quando , 'estaS haste3, so
acham; em posição elevada, ficam
Menta acima dos:cornpartimentoS:20 do agi- .
tadót tp (figs. 6 e 8) achando-se as aberturas
27 de epiridro 26- por ba,iXo • 'das: baStese do
modo a ellaS penetrarena n'n's aberturas.•,
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baste 99, teem erri -Sda::.: extremidades infe-
riores -ottli Vres extensões 100 a, em Ora; a de
eonta,, cujo uso se explicara,- addante... -

Uma haste 101; parafusada na placa 80,
passa livremente por urna abertura eXistente
em um supporta 102,, situado na frente da
luva 01.. Um pino 103 existente naquela
haste, por -baixo do. supporta 102, mantem a

.luva e as partes cannexas em- posiç.ão elevada
e as ergue a intervalos convenientes quando
se.abaixa. Uma mola • 104 (fig. fixada na
armação, assenta Contra um pino que se P ro-
Jecta da luVa 91, para alnixal-a, • assim como
OS dedos 99,109.qua,nlo desce a haste 101. •

Quando. a placa - 86. se abaixa, arrasta,nlo
comsigo as bases. de em pacotamento 90, a
haste 75 o aliaste 101, a liiva.95, na qual se
acham fixados •os dedos de mola, como se
desereVeu acima, obedecendo á, acção da gra-

,vidade e á mola 101,-desce igualmente até
se achar, detida• pelo bloco 123, representado.
nas figs. G e7. Nesta posição, os dedos 99,100.
se achauLem um ponto em que suas extra-.
inidades livres,; dotadas de extensões . em
fórma• da enlata. como se disse acima, pene-
tram até certa disiancia nas aberturas 27alo
cylindro 2(1, as quaes aberturas Icem neste
ponto .jados 'de borraclia27 a, como se vê na
fig. 7. - . -A,plaoa 8(3, poránt,; assim como 'as
liastes Tia:supporta, coetinna a descer- ate
chegar ao limite de seu movimento, correndo
livremente a liaste . j101 . pelo supporta 102.
As -hastes de empaeatam .enta 90, que conti-
nuam seu movimento descendente depois de
pararem os ,d.edos demola, earlipri mem, em
censequencia d.e. sua. for ;ia a,. a$ extremidades
çm fórma 'canta dosnnesinoá'dedos.,contra
'os cartuchos cle papel, aollocados . nas •.aber-
turas 27, corno se descreveu 'ac'ma, contra a
matéria 'elastiéa, 27 a. Esta Precaução i
que os dartuchos de Papel -Sejam amarrOtales
quando dÉseem as letstbá de empacotamento.

machina &alimentada de filmo par uma
moa SuSeeptivel de:Conter alguns kilos da
filmo; preferivelmente picado. A moega 6 'se'
acha fixada : acima da machina, de qualquer
Modo conveniente; e seu °riflai° de sallidit'se
prolonga ate curta dl Unem em uma moega
de' recepção menor • 7' (fig. 0) (pie constituo
uma parte do mecanismo dá alimentação do
furn0.	 •'	 •	 -	 • '1
- ,Fix'da rio fundo da moega de recepção 7, e:
Projectando-se para traz da mesma Ont Unia
direccão horisontal,exlSto nula placa 8, mijas
bordas são elevadas e recebem lima derreliça
9, anlia,nelo-se assina = fórinado uru encaike
semi-cirdillar 10, que . corresponde ao °riflai°
de Sabida 11 do fundo da moega de recepção 7,
o anal °riflai° tem uma curvatura semelhante

do'encaixe 10. Uma alavanca 12 (fig. '1)
acha-se articulada- dm Unia eXtremidade em
titil stippar-to Uri 13, que p rte cIa extread.-•
dada Superior' da armação principal, acit ili-
do se a extremidade opposta da mesma ala-
vanca articulada na corrediça.9. Uma biella
14, actuada par um cair' .15 situado no eiXo
vertical ,-commitnica- com a alavanca .12,
por cujonneio se imprimo, movimento á cor-
re liça, 9.	 .

As hastes 89, acima descriptak se achana
colocadas verticalmente acima da moega
secun lana 7,- ern • que • penetram quando se
abaixam, agitando - o fumo - corit1d0 nessa
moega e.comprimindo-o no encaixe. curvo 10
da corediça, 9. Aquantidade (Vaio aSsim
comprim ido no encaixe 10 corresponde á quan-
tidade de fumo contido citn Cada, cigarro e ao
grao • de compressã,o do mesmo. Basta .au-
go-legar õ número de hastes 89 para ser o
fumo Mais comprimido nó encaixe curvo, e
por • conseguinte.. serem os cigarros' mais
compactos e conterem maior. quanti 'ale de
fumo.

,	 .As hastes 8 - agitam até certo pontoto o fui-ri.°
quando entram na moega secundaria 7 e sa-
bem da mesma. 'A natiirezaelasticá do fumo
pernil tte aquelas hastes passar parcialitente
atravez delle impelindo, poram. ao mesmo'
tempo, parte'do * fume.rio encaixe 10. n-
de se • retirarem as' 	 staS. c,"	 -, -
acha	 estada s'' ••	 (11-11.)
°ema tdos	 cabe . nos. espacos
oufa;- .	esaos (lodos, senda assim agitw,o

vez tio • certo modo.- •:. •	 •.•
n.

•Por baixo do tubo 8 e avançando ligeira-
mente além delle,existe o agitador e divisor 16
(figs: G e 9), do qual se estende lateralmente
úti braço . 17; articulado em . 18, na placa-19,
fixada na armação principal 1. O agitador 10,-.

,que e de forma curvada, •acha-se dotado dá
,.compartimento 20, preferivelmente em
Melai de seis e menores e m seu funde do que
na suaparte•superior, como- se vê nas . figu-
ritS	 8'.	 -• •

ESteS compartimentes, que são divididos
por', arestas .agula,s 16 1 , são construidos de
tai modo que o Atino Ibrnecido ao agitador 16
por meie da corrediça 9, pode-se divi fir da
ino Uniforme e, depois' de. sacudido, cabila
nos cartuchos existentes-nas a)erturas 27 do
cyliluiro 23. . Um braço 21, que se estende do
agitador 16 para traz, e dotado de um cylin-
firo 22, o qual se, acha em . contacto com a
'perlo-liaria dentada do um disco 23; situado

eixo vertical 5. Ema mola helicoidal 24,
em connexão cona a parte arevoira do agita-
dor 16, • mantent o cyli adro 22 constantemente
:em contacto com o disco dentado 23.

As fiaras: 2, 1,3e 14 .: representam um se- .
.gundo Pir, de dobralores.para a extremi-
,dade . oppasta . do cigarro. :Parafusado • na.
fronte da placa 19 existe um manca1-120, do
qiál.se- eleva um .supparte 135 eein que.se.
acha artieulado um braça dobrader 130, temi ,lo
uma ponta em • flrina, de cunha 1:37. - Uma
placa entalhada 13S, fixada na alavanca 1.?6,
seprande um pino que se projecta do cuba •
do braço dobrador 130, para actuar o mesmo. •
Polo mancai 129 pa,ssa, um eixo curto 133,
cuja extremidade inferior é dotada de uma
Êtca, dobradora fina 131.-	 -

Na	
r"

extremidade exterior do eixo 130 acha-
se fixado .nm bra,ço.I32, ligado por um coa-
nector.-133 aum botão 134 (fl .4.1) que sn pra-
jeCtiada placa 83, a qual . supporta as hastes
de empacotamento.	 • •	 '	 .•-

Por baiXo7a1,x, armae"lo principal, na frente
e elevando-se Verticalmente atravéz cia mas-
in •I existem duas hastes Paralelas 180, 181;
que correia livre:neate pela arma .10 -e por
um disco 183, no qual ravOlve o cylinlro 20.
As mesmas hastes são dispastak relati va-
mente ás aberturas 27 do , cylindro 2é, 410

odO`taLque, quando o cylindro se acha em
03ta4o repafiso. as hastes 181, 181 ficam.,
immediatamente sob o cigarro que se deve
radiar finalmente e SO1 o cigarro • que se-•	 •	 ,acabon. resp acta cantante'.' •

• Claaado as bastes Se erguem, pela acção de
mut cam conveniente, e penetram ridS
taras 27, a baste 180 levanta o cigarro aio
acabado at'i que uma extensão siado-ate da
mortalha para dobrar se projecto • acima da
Saparâcie superior do cylindro. s A haste-IS 1,
por sua veZ, panei:vá na aberttira que Conián
o cigarro, previamente dobrado do moldiu-
ficado, para, iin indir, em cennexão Com a
haste 189, a ratacão.do cyladro 26. Um cam
184 actila, urna alavanca 186;r/t.te servo para
p5r as. liastes em movimento a.haterValles
calvo:lentes,	 •	 •	 . •
. Uma haste 92, dotada em sua extramíditild
inferior de uma exteaslo fina, acha-se fixada
na placa 81, com a qual se inove para traz
e para deante, afim de expellir o cigarro aca - •
ba,do, q Uand r, o cylindro o conduziu ao poato
sitnitdo debaiXo da Mesma liaste,

extensão - de que se Miou acima serVé,
pára completar, o . trabalha dos .dobradores
que -viraram para dentro a . cabeça do Ci-
garro.,	 ,
• A haste 92 acha-se, relativamente a estes

unimos dobradores, ant . posição : tal que,
quando a Placa 80 desce, a haste 92 empurra,
o cigarro completo, pela abertura 27 do cy-
lindro 20, em . um plano inclinado 175, que o
conduz a um recipiente conveniente. Outro
plano inclinado ou. calha 174, colloca,dena
Posição representada. na fiz. 2, conduz fóra
ria machina o fumo que se , escapa, para se
recolher e se usar do novo. •

d.o, etc., em cartuchos de. papel de &trend-
-dados dobradas -para dentro, sem raodifica'-
,ções essenciaes no mecanismo, bastando,' para
:esse , -fim, dar dimensões mais consideraVeis
aos orgãos principaes..

•Em ,l'esumo, revindicamos como pontos O
caracteras' aonstitutivos da invenção: ' •
• • eni uni' , mecanismo de alimentação de
papel para munirias- para fabricar cigarrtís

combina,ção de um mecanismo continuo -de
•alimentaçlo'de tira de papel, um mecanismo
•Intermittente • de alimentação de tira de pa-
pel, una ineca,nismo de cortar, e um meca-
nismo oscilante para fornecer as mortalhaS:
substancialmente Como se descreveu a,cinia

2', em Uma . machina de , fabricar cigarros,
a combinação doam ineemásmo 'de alimen-
tação -de papel duplo,consistindo em um me-
canismo de alinieatação • continuo e um me-
canismo de aliinentação intermittente, um
meciamiSmo' • de cortar,uun formador de tubo
cinta mecanismo oscillante, destinado a'
necer a • In irtalha :cortada ao Ihrmador de

substanciahnente corno se .descreveu
:acima ;	 ,

3), em uma machina de fabricar cigarros
contbinaçIb 'de um . Meaanismo de alimen-

•'taçio- • de tira de papelçann Mecanisina para
cortar uma Martalha da mesma tira, um
forMadar de tubo; um mecanisino oscilante
para fornecer á mortalha-'e um mecanismo
para formar' um - tubo desta mortalha e' do-
brar pa,raileatro lima extremidade do (nasalo
atucibnon,-; • substa,nai_ii.'inen te • conui se descreveu

4boni urna machina de fabricar cigarros,
a combinação de' unnneca,nismo de alimen-
taç'o, um transaortador oscilante, um and-
Canismo• formader cio tubo,' e um 'mecanismo
Para fazer' : pasSar a mortalha,' do' transpor-
tador ao mecanismo formador do tubo... stib-
stancialmente é0ill9 se descreveu acima ; • •

f 5o, em uma machina' de fabricar'cigárros,
co:nbingão de uru traaspnrtador de mor-

tal' l'emeillante tendo um assento chato, uni
cylindró - ''act nado lyar friceão; niontap no
inesam t;aa-:Partador, um cylindro actuado
da moda comnitim., montado • na armação
pt. ineipal e • adaptado 'para cooperar com o
cyliailiar montado no transportador °sal-
tante, afim do entregar a mo'rtalharao me,
ca-aisma formador cli) taba, substancialmente.
'camo .se' descreveu acima ;•

em umni maellina de fabricar cigarros,
a COmbinni,o •• de • um ine,c.anisiud dcalmmnon
tacão do mortalhas, 'una transportador oScil-
lante, um inecanismo formador de ttabo,
mexi- anisam para fazeraiaSsar a mortalha do
transportador -ao -mecanismo formabr do
tubo;	 una mecanismo para dobrar para
dentro do uma • extremidade do tubo,. Subi
stancialmeute corno se descreveu acima; •

:7'; em uma machina de fabricar cigarros,
um formador de 'martallia, ~Is:titulo em
uma has'e. dotada de um encaixe eia uni
dos seals•ladJs, sendo este encaixe mais largo
dal uma extrarnidale duque ria outra extra-
mida, -le e urn- mecanismo para imprimir
á:lucila haste um movi Mento longi tudinal -é
uni npviinaiitO rotativo ao mesmo tempo,
Sabstanciflmente Como . se descreveu acima;
- 8,,, em- nina maChina de fabricar cigarros,

.	 •	 .

Una haste para dar á mortalha ,a fórma. (há
um tubo, sendo • a, mesma haste dotada ‘10
um encaixe- longitudinal de 'largura Maior..
era urna extremidade do que na mitra extre-
midade, -em combinação com um mecanisino
para, introduzir a mortalha, na parte mais
larga do ennaixe, um mecanismo para mover
o tubo -longitudinalmente até a mortalha
penetrar . ..na parte estreita do encaixe,
O um Mecanismo' para lazer revolver a
haste, •stibstancialmente como se descreveu
aci ma; • •	 • ,• •	 •

9, em unia imitai na, de fabricar cigarros,
uma haste para dar á mortalha a Vima de
um tubo, dotada de .tun encaixe longitudi-
nal de extremida'e á extremidade, sendo
uma extremidade do encaixe mais estreita
que a outra extremidade, em combinação com
um rolete destinado a fazer revolver a haste,
achandó-se esta ultima adaptada para correr

. A machina deseripta acima prodUz um ci-
garro do tvpo mencionado, que não se pólo
distinguir, dos que se fazem mais habilmente'
a mão sendo, além disso a 'cachina com-
pacta, leve e sem com olicaçries imiteis. •

E' evidente que a mesura nimbuia se pólo
empregar para empacotar especiarias, arai-

-
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..dvreraente perpendicularmente pelo mes-
mo 'radeta, substancialmente como se descre-
veu acima;	 •

10', em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação de uma haste 'para dar á mor-

atalha . a farina de um tuba, dotada de um
encaixe maior em uma extremidade do que
na outra extremidade; uma placa dotada de
:uma abertura em que passa _a •haste e em
.que a mortalha toma alarma de uni tubo,
,tendo a mesma placa um encaixe opposto ao
encaixe da haste, e um mecanismo para en-
tragar:a mortalha á haste, substancialmeiVe
ocimn se descreveu acima;

em urna machina de fabricar cigarros,
combinação de.uma haste pira dar a mor-

talha a farmaale um tubo, sendo esta haste
d otada de um encaixe e tendo uni diametro
reduzido em urna extremidade, um transpor-
tador de mortalha oscillante, um mecanis-
mo, para fazer passar a mortalha do trans-
portador á mesma haste, e uma lolaca do-
tada de um alvado para receber a haste e
aberta em um lado para dar passagem á mor-
talha, substancialmente como se descreveu
acima;

12, em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação -.de um mecanismo para dar
á mortalha a fôrma de um tubo, um meca-
nismo para dobrar para dentro uma extre-
midade desse • tubo de modo a formar um
cartucho, um cylindro perfurado, uni maca-

' nismo para introduzir o formador de tubo e
o cartucho em—uma das perfurações do cy-
lindro,e um mecanismo para manter o cartu-
cho neste orificio emquanto se retira o for-
mador do tubo, substancialmente como se
de-creveu acima;

• 13 , , eni uma raachina de fabricar cigarros,
um eixo vertical fixo, um cyliadro que re-
volve no mesmo e é dotado de uma serie de
aberturas longitudinaes, e um meio para im-
primir uma rotação intermittente ao mesm )
cylindro, em combinação com um meca-
nismo para dar ás mortalhas a farina de car
tuchos um mecanismo para introduzir esses
cartuchos nas aberturas ou orificio do cylin-

L. (Iro e um mecanismo para manter o cartucho
em posição quando se retira o mecanismo que
o introduziu, substancialmente como se , de-

acima;
• 14 0 , 'em uma machina de fabricar ci-gars
a combinação de um eixo vertical., U•re,dro perfurado lon g i tu dl/latino:ate a su ce t'
vel de rotação intermittep,tá, nvolvendo no
mesmo eixo, um me,Oani'ano para intro-

'fa	 ,duzir as mortalhas anma de cartue ho
nas perfurações.aO aylindro, um mecanismo
para encher, etipaeatar e dobrar para dentro

cartiashe raquanto se acham no cylindro,
utuinecanismo para manter os cartuchos

abevt,os emquanto se enchem e se empacotam
.bátrincialinente corno se descreveu acima
15s , em urna machina do fabricar cigarros,

un cylindro dotado de perfurações longitn-
alinies, e unia substancia, elastica formando
as paroles das extremidades superiores das
mesmas perfurações, substancialmente c-

_soase descreveu acima ;
16', em urna machina, cio fabris-

unrcylindro que recebe em 	 ss"'r u'irros,aaagitulinaes as mortalh	 n-turaçoes loa-
chos emquanto se e,'

as
• Ora forma de carta-

as ext remalada-
--acuem e se dobram, sendo

'
furaçiíes

	

	 superiores das mesmas per-
aradas" de paredes elasticas, einCombie„..,itÇãO com uni mecanismo para impri-

r uma rotação intermittente áquelle cy-
.1indro, substancialmente como se descreveu
acima;

17', emii uma machina de fabricar cigarros,
á combinação do urna moega secundaria,
uma corrediça ou gaveta dotada de um ori-
,ficio e adaptada para ter uni movimentada
vae e vem por baixo do orificio inferior dessa
moega, hastes dispostas verticalmente, 'e um• mecanismo para actuar as In ásmas, sendo

,essas hastes adaptadas .para penetrar na
-moega, agitar o fumo . contido nana e o im-
pellir no orificio da gaveta, substancial-
mente como se descreveu acima; •
• 18', em uma machias de faailear cigarros,
a. combinação de uma ni,ega, una • agitador
perfurado debaixo da moega éal ZA,VanQ

• sobre a mesma, um cylindro i3erfarádo de-
baixo do agitador, e uma placa dotada de
um orificio, adaptada para correr para deanta
e para traz, por cujo meio o mesmo orificio
vem se achar alternadamente acima do
agitador e debaixo do orificio inferior da
moega, substancialmente d:mo se descreveu
acima ;	 '

19', em uma machina de fabricar cigarros,
a combinação da unia moega dotada de um
orificio inferior curvado, uni agitador si-
tuado debaixo da moega e em avanço sobre
a mesma e dotado de uma série de compar-
timentos ou aberturas, um Mecanismo para
actuar o agitador, um cylindro perfurado
longitudinalmente, debaixo do agitaddr, cor-
respondendo as perfurações do cylindro aos
compartimentos do agitador, e uma placa na
qual se acha praticado um orificio, curvado,
adaptado para correr, a partir cia moega,
até o agitador e acima do mesmo, • substan-
cialmente coma se descreveu acima ;

20', em uma machina de fabricar cigarros,
um agitador dotado de uma série de -com-
partimentos ou aberturas, cujas dimensões
diminuem de cima para baixo, um meca-
nismo para fazer oscillar O agitador em
combinação com una cylindro situato debaixo
do agitador e tendo perto de sua peripheria
uma série de aberturas, achando-se os com-
partimentos do agitador dispostos em linha
curva e correspondendo ás aberturas do cy-
lindro; substancialmente 'como se . descreveu
acima ;
. 21 0 , em urna machina de fabricar cigarros,
a combinação de uma moega, um agitador
em que se.a.,cham praticados compartimentos
ou aberturas, um mecanismo para fazer oss
ciliar o agitador, 'tendo as paradas de
são entre os compartimentos; arestaá asg•u_
das e sendo igualmente esaaçada, "aart ey_
lindro situado debaixo, da a,gitads-i, e dotado
de perfurações perra de sus.,• 'Peripheral., e
uma corrediça osa ga,vetsa, tendo um orificia
adaptado para recebe :quantidade de fumasuffici ente

s	 :::
rrara -dum cigarro, por cujo t1o,

obrQ o agtador, o ;felulldn gae
	 avanç

mano.fi'd'ea, dividida pelas-aaaredes de aresta '
;eta	 a, si	 ,

Qgtrie, em tantas pioporsoes . quantos com-
- Paaaimentos existem no agitador, substan-

cialmente como se descreveu acima ; - 	 •
'as, em urna machina de" fabricar cigarros,

um agitador adaptado para: oscillar em Um
plano horasontal e um mecanismo para fazer
oscular o agitador, no qual sé acham pra-
ticadas aberturas ou compartimentos d1spoS-
tos em linha curva, tendo as Paredes entre
esses compartimentos arestas agudas, subs-
tancialmente odillo se desscoVen acima

23a .em nina molha de fabricar cigarros,
a, combinação da armação principal, um eixo
vertical fitado na mesma, um cylindro per-
furado longituainallnelite revolvendo no

uma • a.-ulea eiraumdando o eixo e aala-
Pba" 'ra correr verticalmente no mesmo,

areS. 110 empacotamento fitadas na piada, e
prajactanda.ád 130a 'baixo, Um agitador si-
tuado acima do cyliadro e dotado de abertu-
ras od coMpartinientos,e um ineca,nisino para
abaiaar á placa, de modo a passarem as lias-
tes paio agitador, nas aberturas do cylindro,
substanciahnente como se descreVet1 acima ;

21°, ema Uma inachina de fabricar cigarros,
a combinação de um cylindro adaptado para
manter em posição mortalhas em farina de
cartucho, um mecanismo para empacotar
fumo n'os mesmos eriatichos, e dedos para
•aoaserarar aberta a extremidade superior do
cartucho, substancialmente como se descre-
ver' acima

Vi'vem urna machial de fabricar cigarros,
rt, combinação de um cylinçlro perfarailo'
adaptado par amanter em posição mortalhas
em forma de cartucho, um mecanismo para
fornecer fumo a estes cartuchos, um meca-
nismo para empacotar o fumo, nos mesmos,
um mecanismo para conservar as extremi-
dades superiores dos cartuchos abertos, e
unia parela elastica em cada uma das per-
furações do eyli adro, substancialmente •como
se clescrevaa aci ma ;

200 ; e i a uma machica de fabricar cigarras,
combitiad(,5 um. cYtin, 111-. " s",p•aai ,o cujas

ANNUNCIOS

Cunapanilin Inclutteial
lintext

3' CONVOCAÇÃO	 •
Não tendo comparecido accionistas em nu-

mero legal, na primeira e segunda convo-
cações, de novo são convidados os Srs. ac-
cionistas a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 26 do corrente,a 1 hora
da tarde, á rua do Ouvidor n. 32, 1 0 andar,
para o fim especial de tornarem conheci-
mento do estado da companhia e delibe-
rarem sobre sua dissolução.

Sendo esta a terceira convocação, na fôrma
da lei fanccionará a assemblaa, qualquer que
seja a‘ capital que se achar representado.

Rio de Janeiro, '21 de janeiro de 1898.— •
A dire..toria.	 •(••

Rio de Janeiro—J.--

perfurações se, acham adaptadas para man-
ter em posição mortalhas em forma de ca r-
:tacha, um mecanismo para fornecer firtno a
estes cartuchos, um mecanismo para 'subdi-
vidir o fumo em um numero predeterminado
de porções e introduzia() em um igual
numero do cartuchos. e hastes de empa-
cotamento, cujo comprimento diminue pro-
gressivamente, • substancialmente como se
descreveu acima ;

27°, em uma machina de fabricar cigarras,
a combinação de uma cylindro perfurado lon-
gitudinalmente, pares do dedos adaptados
'para penetrarem nas perfurações, contendo
mortalhas, á hastes de empacotainento igual-
mente arlaptada,s para penetrarem nas' mes-
mas perfurações entre' os pares de dedos,
substancialmente Como se descreveu acima;

28^, em umama-china de fsbricar ci-
garros, a combinação de uni cylindro • dotado
de uma serie de perfurações adaptadas para
•manter em posição mortalhas em fôrma de
"cartuchos, um mecanismo para erguer a ex-
tremidade abada de um cartucho até curta,
distancia acima da superficie exterior do
cylindari; e um mecanismo para fechar essa,
extrefflidade • abada s do mesmo cartucho
substancialmente como se descreveu acima;
• 29', em uma machina de fabriaar-cj
a combinação de um cylindra para 

garros,
manter

em posição mortalhas	 assina de cartucho,
um mecanismo para. aachar ,a4e•8 cartuchos
e empacotar nenasi o farm,

a	 Um mecanismopara erguer ligeirarnimte a extremidade
aberta. - Una tartucho acima da extrenu- •
dado.. do . cyUndro, .e um Mecanismo para
! c ilar a mesma extremidade aberta, sub-
stncialmente como se descreveu acima

30', em uma machina, dó fabricar cigairos,
a combinação da Um Mecanismo para manter
'em posição e supportar moatallias em faina
de cartucho, tendo cada unia üdla éxtreini-
dade fechadas, tina Mecanismo para encher
CStqg CaPtuchos e empacotar nelles o fumo,
11111 mecanismo para apresentar a extremi-
dade - aberta do cada cartucho ao mecanismo
de dobrar, este mecanismo de dobrar e um
mecanisme para 'imprimir uma rotação in-
terauttente ao mecanismo que mantém em
posição e supporta o cartucho, substancial-
mente como sa descrevem acima ; 	 .
- 31°, ernnina machina de fabricar cigarros,
combinação de um cylindro dotado de um

movimento de rotação intermittente, ada-
ptado para supportar mortalhas em farma
do cartircho,eM 'orifícios convenientes prati-
cados noMesino, um mecanismo , para encher
os cartuchos, e empacotar nelles o fumo, etn-
quanto se acham nos orificios,nm mecanismo
para erguer a extremidade abada da una
cartucho cheio 'acima da superficie do cy-
Endro, e para impedir o movimento deste,
um mecanismo de dobrar, e um ejector para
expellir o cigarro acabado, substancialtnento
como se descreveu acima e representam os
desenhos annexos.

Rio 'de Janeiro, 21 de. dezembro de 1897.—
Como procuradores, Jules Gdratid	 Leclerc.


